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Entra em vigor 
novo reajuste 
dos automóveis

> Novo reajuste no preço dos auto-
í m<)veis começa a ser praticado a partir 

de amanhã, com um aumento médio 
de 7 por cento nos diversos modelos 
produzidos no país. Com isso, o acu­
mulado do ano chega a 45 por cento.

A primeira empresa a reajustar 
seus preços nesta etapa será a Volks­
wagen do Brasil, a partir de amanhã. 
Mas na próxima semana, a General 

i: Motors, Ford do Brasil e Fiat Automó­
veis tamhém divulgarão as novas tabe­
las.

DRT fiscaliza 
cumprimento de 
normas da CLT

.A Delegacia Regional do Trabalho 
vai intensificar a fiscalização nas lojas, 
em particular, e, de um modo geral, 
nas emj)resas a)merciais e industriais, 
para o cumprimento da Consolidação 
das Leis do Trabalho, segundo infor­
mou. ontem, o delegado José Carlos 
Arcoverde.

^  Kle adiantou que, mesmo não ten­
do recebido nenhum comunicado do 
Sindicato dos Kmpregados no Comér­
cio de João Pessoa, sobre o não cum- 
l)i imento do horário de expediente, por 
idgumas lojas, vai determinar que os 

I inspetores façam visitas ainda esta se­
mana.

O presidente do órgão de classe 
dos comerciários, Francisco de Melo, 
disse (|ue vai esperar que os associados 
1^- m denúncias das lojas que não es- 
lOT cumprindo o horário do expedien­
te, principal mente nos dias de jogos da 
Seleção Brasileira.

Kle fez a afirmação, ontem, ao to­
mar conhecimento de que algumas lo- 

^  jas não estavam seguindo as determina­
ções da legislação trabalhista. Mesmo 
assim, não vai pedir fiscalização à 
DRT. (Página 5)

Vacina contra 
a raiva começa 
em João Pessoa

A partir das 7 de amanhã, a Secre­
taria da Saúde do Kstado iniciará nas 

 ̂ cidades de João Pessoa, Cabedelo, 
l^^_^ux e Santa Rita, a campanha de 
vacinação contra a raiva. É pretensão 
do órgão vacinar JJ.ÍtSõ cães, de uma 
população de aproximadamente 41. 
7J1 existente nas quatro cidades.

Nada menos de 61 postos funcio­
narão na Grande João Pessoa, que foi 
dividida em áreas e sub-áreas para o 
melhor andamento da campanha. Os 
postos estão autorizados a começar a 
vacinação a partir das 7 horas, conti­
nuando com a campanha até às 15 ho­
ras durante todo o mês de julho.

A primeira área a ser atingida pela 
^ vacinação será Bayeux e Santa Rita, de 

arnanhã até o dia 10 de julho. Em se-
guida receberão a vacina os cães de 
' ' "  ■ ■■ '07,João Pessoa, no período de 11 a 25/0q 
e, por último. Cabedelo, entre os dias 
26 e ÍU do próximo mês. (Página 5 ).

Biblioteca do 
Estado aumenta 
sua ônquência

.V
Uma média de 4.515 leitores men­

sais estão frequentando a Biblioteca
Pública, .sendo a sua maioria composta 
por estuciantes, mas tendo também cu­
riosos e ainda aqueles que a procuram 
I)ara a leitura diária dos jornais. O 
maior índice de frequência é registrado 
no período de provas, segundo a coor­
denadora do Sistema Estadual de 
Bibliotecas, Helenise Assis de Olivei­
ra.

Explicou que nessa época a biblio­
teca é bastante frequentada nos três 

^  turnos, enquanto em outros períodos a 
maior frequência ocorrer na parte da 
tarde. O nível de frequentadores atinge 
a 80 por cento de estudantes de U e 2̂  
graus, enquanto o número de universi­
tários é bastante reduzido.

Atualmente o acervo cultural da 
biblioteca é de 20 mil livros, mas esse 
número aumenta durante o ano com 
doações do Instituto Nacional do Li­
vro. Segundo Helenise Assis a frequên­
cia vem aumentando tanto na bibliote­
ca. que o acervo é considerado insufi- 
•iente para atender a clientela. (Pági-

Argentina é um adversário perigoso
Telê Santana classificou de nervoso e violento o jogo dos argentinos e italianos

W t :

Alemanha e Inglaterra, um jogo .sem gois; a euforia do italiano Tardelli ao veneer a Argentina

Industriais de 
torrefação se 
reúnem hoje

Carteiras de 
estudantes só 
valem até hoje

Retenção do 
Imposto tem  
novos valores

Industriais de torrefação e moa- 
gem de café estarão reunidos, a partir 
das 14 horas de hoje, no auditório da 
Companhia de Industrialização do 
Estado da Paraíba (Cinep), para dis-
cutirem uma solução para o problema 

aÍDE ■ ■“do setor, na Paraíba e nos demais Eis- 
tados Nordestinos.

Hoje às 11 horas, estarão chegan­
do a João Pessoa, para participar da 
reunião que será iniciada às 16 horas, 
dirigentes da Diretoria de Consumo 
Interno do Instituto Brasileiro do Ca­
fé. Da reunião também vão participer 
presidentes de Sindicatos de Tbrrefa- 
ção e Moagem, e industriais nordesti­
nos.

Da pauta de discussão consta a 
abordagem de problemas que afetam 
direta mente a indústria de torrefação 
e moagem do café, além de outras 
questões relacionadas com a melhoria 
da qualidade de bebidas eregulamen­
tação do trabalho das indústrias.

Ao meio dia haverá um almoço 
livre, para os participantes; à tâide, a 
partir das 16 horas, a reunião e, à noi­
te, um jantar de confraternização no 
Hotel Tamhaü.

A As.sociação das Empresas de 
J'ransi)ortes de Passageiros do Rstado 
da Paraíba decidiu que, hoje, termina 
a validade dá carteira de estudante 
de 81, jiara efeito de compra de pas­
ses escolares e apresentação aos 
cobradores. A partir de amanhã, só 
serão reconhecidas pelas empresas de 
transportes coletivos as identidades 
estudantis de 1982.

A medida prejudicará muitos es­
tudantes que não poderão comprar 
passes escolares, porque vários esta- 
Í)elecimentos de ensino ainda não 
providenciaram a confecção de novas 
carteiras estudantis cujo trabalho é

O trabalhador assalariado, a par­
tir do dia primeiro de ago.sto próximo, 
ficará dispensado de recolher na fonte 
Imposto de Renda cujo valor seja in­
ferior a Cr$ 2 mil. Isso foi o que deter­
minou portaria do ministro da Fazen­
da, Flrnane Galveas, ao reajustar os 
valores mínimos do Imposto de Ren­
da Retido na Fonte em 100 por cento. 
Atualmente o limite é de Cr$ 1 mil.

Pelo mesmo ato, o ministro Er- 
nane Galveas atualizou também os 
valores mínimos de retenção do Im­
posto de Renda na Fonte nos casos de

realizado através daquela Associação. 
O presidente da 21 ' '

remuneração pela prestação de servi- 
rso (íe

2ntidade dos 
empresários de transportes Abelardo 
Azevedo, não foi localizado nem na 
séde da Associação, nem na empresa 
que dirige, a Etur.

Por este motivo, a imprensa não 
j)ode colher as informações sobre o 
problema que prejudicará uma pon­
derável parcela da população estu­
dantil de João Pessoa, que não tem 
culpa pelo atraso do fornecimento de 
suas carteiras. (Página 12)

ços no curso de processo judicial e lu­
cros cessantes decorrentes de senten­
ça judicial - honorários advocatícios, 
de perito avaliador, leiloeiro, médico 
engenheiro, síndico, testamenteiro e 
liquidante - o limite passou de Cr$ 
500 para Cr$ 1 mil.

0  coordenador do Sistema de 
Tributação, Jimir Sebastião Doniak, 
disse que essas m,odificações não sig­
nificam mudanças nas tabelas de cál­
culos para a retenção do Imposto de 
Renda na Fonte.

F alta de recursos preocupa governos
Telegrama urgente a ministros denuncia a situação no Nordeste

na 5).

O governador anunciou que a Convenção estadual será dia 2fí

Clóvis quer 
do PDS até

convenções 
30 de julho

O governador Clóvis 
Bezerra determinou aos li­
deres do seu partido que as 
ctmvenções municipais do 
PDS, em todo 0 Estado, de­
verão se realizar até 0 dia 
30 de julho.

Durante a reunião, 
®®®*;rî  no Vale do Piancó 
p? ’iltima segunda-feira, 0 
„„ffe do Executivo disse
^“®^^Convençáo Estadual

PDS será no próximo 
26 e que no dia 19 de 

agOí̂ to 0 presidente João 
^iSUeiredo fará uma visita 
a Puraiba, quando inaugu­
rará conjuntos residenciais

já equipados de infra- 
estrutura, como água, luz e 
esgotos.

Em Itaporanga, o go­
vernador Clóvis  ̂ Bezerra, 
acompanhado dos secretá­
rios Marcus Baracuhy, da 
Agricultura, José Silvino, 
dos Transportes e Obras, 
foi recepcionado pelo can­
didato a prefeito, José 
Franco, vereadores e pre­
feitos da região. Na resi­
dência do sr. Djacir, Clóvis 
Bezerra ouviu explicações 
da atual situação do PDS, 
no Vale do Piancó. (Página 
3)

Os governadores nordestinos, du­
rante reunião da Sudene, ontem em 
Paulo Afonso, resolveram enviar com 
urgência telegrama aos ministros Del­
fim Neto, do Planejamento, Ernane 
Galvêas, da Fazenda, e Mário An- 
dreazza, do Interior, denunciando a 
falta de recursos para os projetos Ser­
tanejo, Polonordeste e de Recursos 
Hídricos, que já foram recolhidos aos 
cofres públicos, mas não repassados 
para os Estados da região.

O governador .Antônio Carlos 
Magalhães, da Bahia, disse que de 
nada adiantava haver reuniões da Su­
dene, se o dinheiro não chegava até os 
Estados que estão com os projetos 
atrasados, quando foram idealizados 
para fazer frente às dificuldades que 
atingem a região há vários anos.

Entre os mais contundentes es­
teve o governador José Ramos, de 

, Pernambuco, que considerou tais pro­
gramas “raquíticos no aporte de re­
cursos aos agentes financeiros e nem 
sempre disponíveis no momento opor­
tuno, e de pouca expressividade na 
abrangência do público”.

Patrício consegue 
recursos na Sudene

0  Secretário do Planejamento, 
Patrício Leal, que representou o Go­
vernador Clóvis Bezerra ria 246? Reunião 
do Conselho Deliberativo da Sudene, 
realizado ern Paulo Afonso, Bahia, 
conseguiu aditivos de dois convênios e 
aprovação de um projeto - totalizando 
quase 524 milhões de cruzeiros.

O projeto aprovado é do Rique 
Palace Hotel, em Campina Grande, 
no valor de Cr$ 505 milhões, 287 mil e 
268 cruzeiros, cabendo à Sudene, 
através do Finor, participar com Cr$ 
303 milhões, 172 mil e 360 cruzeiros.

O Rique Palace Hotel é um edifí­
cio com finalidade turística, instala­
do no bairro de Bodocongó e classifi- 
cado pela Embratur na categoria 
“três estrelas”, tornando-se imedia­
tamente comop principal hotel da ci­
dade, porque os demais são “duas es­
trelas”. (Página 12)

O técnico Telê Santana disse on­
tem que a Argentina será um rival ain­
da mais perigoso depois de sua derrota 
frente à Itália. “Agora os argentinos vi­
rão com tudo contra nós, porque só 
uma boa yitória permitirá que se clas­
sifiquem”, disse Telê no Estádio Sar- 
ria, depois de assistir a vitória da Itália 
por 2 a 1.

Telê classificou o jogo de “nervoso 
e violento” e disse que a ausência do 
meio-campista Gallego, expulso de 
campo, na partida de sexta-feira con­
tra o Brasil será sentida, porque “é

3uem orienta a defesa”. Telê disse ain- 
a que o gol argentino lhe pareceu irre­

gular, porque o árbitro não havia auto­
rizado a execução do tiro livre.

Telê reiterou que anunciará ama­
nhã a escalação para o jogo contra os 
argentinos. A dúvida mais séria é no 
caso de Leandro, a ser substituído por 
Edevaldo se não tiver condições de jo­
gar. O médico Neilor Lasmar fará hoje 
o exame que definirá a situação do la­
teral direito. Quanto a Serginho, fontes 
da delegação disseram que ele amanhe­
ceu ontem sem dores; assim, ele deve­
rá ser o titular sexta-feira (Páginas lü e 
1 1 )

Itália aproveitou 
os contragolpes

A Argentina não se deu bem on­
tem com 0 catenaccio (ferrolho) italia­
no e perdeu de 2 a 1 para um adversário 
que explorou os contragolpes com per­
feição. Todos os gols aconteceram na 
segunda metade do jogo, depois de um 
prirneiro tempo disputado com muita 
violência, no qual cinco jogadores fo­
ram admoestados pelo juiz. A partida 
demonstrou que um sistema de marca­
ção rigida, um meio-campo veloz e um 
ataqup em permanente rotação, como o 
da Itália, composto de homens de gran­
de habilidade individual, pode 
converter-se numa arma terrível contra 
qualquer equipe, por mais poderosa 
que seja.

Ao tentar explicar a derrota, o téc­
nico argentino. César Luis Ménotti, 
disse que ■ “o jogo da Itália é não jo­
gar” e que os vencedores tiveram muita 
sorte. Sobre 0 jogo de sexta-feira com 0 
Brasil, Menotti declarou que não podia 
adiantar qual será a tática, porque “ca­
da partida ó diferente”. Perguntado se 
mantinha a opinião de que a Itália tem 
um futebol medíocre, ele respondeu: 
“mantenho a opinião. Hoje a Itália ga­
nhou porque teve muita sorte” .

Empate beneficiou 
a seleção inglesa
A Alemanha Ocidental e a Ingla­

terra empataram ontem de 0 a 0, resul­
tado que dá uma ligeira vantagem aos 
ingleses, já que o grupo B da Copa do 
mundo poderá agora ser definido por 
quem marcar mais gols contra a Espa­
nha, o terceiro e, supostamente, o mais 
fraco dos seus integrantes. A Alemanha 
enfrentará primeiro a Espanha, na 
sexta-feira, no mesmo Estádio Santia­
go Bernabeu; segunda-feira, quando os 
ingleses enfrentarem a equipe espanho­
la, saberão exatamente quantos gols 
terão que marcar para chegarem à 
semi-final de Sevilha, no dia 8 de ju­
lho, contra 0 vencedor do grupo D, pro­
vavelmente a França (Página 10 e 11)

Chuvas fortes 
desabrigam 10 
mil pessoas

As enchentes, vendavais e chuvas 
fortes que atingiram o Paraná, Mato 
Grosso e Rio Grande do Sul nos últi­
mos dias deixaram 10 mil pessoas de­
sabrigadas, centenas de feridos e pre­
juízos materiais ainda incalculáveis, 
segundo o coordenador-geral da Defesa 
Civil do Ministério do Interior, sr. Ani- 
bal Gurgel do Amaral.

Ele esteve ontem em Curitiba e se- 
. guiu para o interior do Estado e de lá 
foi para o Rio Grande do Sul para ava­
liar os estragos. Disse que ajsituaçãodo 
Paraná onde 35 pessoas morreram nos 
últimos quatro dias é a mais grave. 
“Há muito que não se verifica no Esta­
do um fenômeno destas proporções”, 
afirmou.

O sr. Anibal Amaral Gurgel. que 
veio representando o ministro do Inte­
rior, Mário Andreazza, disse que uma 
verba de Cr$ 200 milhões para compen­
sar dos prejuízos, será solicitada junto 
a Seplan. Adiantou no entanto que os 
recursos são escassos já que 0 Ministé­
rio do Interior teve em março uma fo­
lha de pagamentos de Cr$ 9 bilhões 
para as frentes de trabalho no Nordes­
te. Um forte temporal voltou a atingir 
Curitiba e região metropolitana em 
torno das 22 horas de segunda-feira, 
desabrigando cerca de 8(X) pessoas, se­
gundo a Coordenadoria de Defesa Ci-
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TNCENTIVOS'À PRODUÇÃO 
DE GÊNEROS 

ALIMENTÍCIOS
O Governo do Estado está dando cum­

primento à política em defesa do homem do 
campo, principal preocupação do Governa­
dor Clóvis Bezerra, que fez questão de desta­
car no seu discurso de posse.

Entre os diversos projetos que estão sen­
do executados pela Administração Estadual, 
com apoio do Governo Federal, será implan­
tada, na segunda quinzena de julho, a irri­
gação no sertão paraibano e em outras 
micro-regiões.

Esta tarefa está a cargo da Coordenação 
Estadual do Programa Nacional de Recupe­
ração e Aproveitamento Racional de Vár­
zeas Irrigáveis (Provárzeas), um dos proje­
tos que tem recebido todo apoio do Ministre 
do Interior, Mário Andreazza, pela sua im­
portância para a produção de culturais de 
alimentos.

Ao lado da implantação dos primeiros 
projetos de irrigação, o Governo Clóvis Be­
zerra, em convênio com o Departamento Na­
cional de Obras de Saneamento, está reali­
zando obras de dragagem nos rios paraiba­
nos. Estes serviços também concorrem de 
forma acentuada para aumentar a produção 
agrícola.

Lembramos que os primeiros rios de 
nosso Estado que foram dragados já  deram 
condições aos agricultores d exploração de. 
culturas de fácil comercialização como as 
frutíferas e hortaliças.

Trata-se de uma tarefa de vulto, basta 
dizer que já foram desobstruídos, a partir do 
mês de abril, os rios Camucim, em Caaporã; 
Una, em Espírito Santo; Araçagi Mirim, em 
Pilõe?;. Sinimbu, na Reserva Indígena de 
Baia da Traição e o Mamanguape, trecho 
que corta a cidade de Rio Tinto.

O plano de dragagem do DNOS, até afi­
nal de 1983, visa a preparação de 17.100 hec­
tares de terras para a agricultura benefi­
ciando mais de mil produtores, e impedir o 
assoreamento dos rios, o que permite o con­
trole das inundações.

É, realmente, uma iniciativa governa­
mental que demonstra o interesse em resol­
ver, de forma concreta, os problemas do ho­
mem do campo, do agricultor, que até 1964 
estava em completo abandono. B asta  
lembrar que a última dragagem feita nos 
afluentes do Paraíba, foi no ano de 1954.

Nos próximos dezoito meses serão dra­
gados os rios Camaratuba, Mamanguape, 
Miriri, Paraíba, Gramame e Abiaí.

Esse trabalho também se incorpora ao 
Provárzeas, e pretende preparar varzeas 
para o cultivo agrícola até o final do ano, 
com uma área de 3.500 hectares de terra dis­
poníveis à irrigação e ao plantio, mesmo em 
épocas de seca.

Ao lado desse melhoramento na várzea e 
a irrigação no sertão paraibano concorrerão 
para uma ajuda efetiva aos produtores agrí­
colas, que terão, ainda, financiamentos a ju­
ros de 35% ao ano, para a irrigação de suat 
áreas, numa época em que os juros bancários 
atingem a cerca de cem por cento ao ano.

Segundo levantamento feito pela Coor­
denação Estadual do Provárzeas, as cultu­
ras do melão, banana, algodão, milho verde 
e arroz são as mais rentáveis.

Ainda este mês, o Banco Central envia­
rá a relação dos novos preços mínimos e um 
novo relatório será elaborado para informar 
ao agricultor a viabilidade dos projetos do 
Provárzeas, que darão condições para au­
mentar a produção de gêneros alimentícios, 
uma das principais metas do Governo.
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I stamos vivendo em um 
mundo onde o conheci­
mento cresce de forma 

exponencial e a taxa de 
mudanças sociais alcança 
índices nunca antes presen­
ciado pela história. Hoje, os 
que estão no poder, nao só 
não podem administrar a 
coisa pública com as vistas 
voltadas para o, ontem, 
como devem dispor de um 
razoável cabedal de infor­
mações que lhes permita 
projetar com certá seguran­
ça os caminhos do futuro.

Enganam-se os que es­
tando de plantão no poder, 
acham que todas as soluções 
são encontradas pelos ca­
nais da técnica. A técnica, 
nada mais é, que um instru­
mento frio que usa o condu­
to do racionalismo para 
apoiar certas decisões. Hoje, 
está-se comprovando cada 
vez mais, que ela, além de 
excessiva mente racional, é 
de um alcance muito limita­
do para explicar a realida­
de em que vivemos. Para fi­
car no plano econômico, o 
que se tem observado é que 
os modelos teóricos conheci­
dos são insuficientes, para 
explicar a crise em que vem 
mergulhando o Brasil, e se 
mostram incompletas para 
definir caminhos que resga­
te o nordeste desse processo 
de aprofundam ento da 
pobreza.

Os homens que hoje 
“brigam” pelo poder, de­
vem estar profundamente 
conscientes das suas respon­
sabilidades e dos compro­
missos que estão assumindo 
com a geração que aí está. 
Quem ocupa cargos de deci­
são deve ter a suprema res­
ponsabilidade de estar sem-

pre um passo adiante na in­
terpretação das aspirações 
da comunidade que recebe o 
reflexo das decisões. Apesar 
de os modelos técnicos se­
rem racionalmente frios, 
eles são necessários para fa­
cilitar a escolha dos cami­
nhos que podem levar ao en­
contro das aspirações de 
uma comunidade e ao seu 
bem-estar social. No entan­
to, 0 instrumental técnico, 
além do limitado alcance, e 
insuficiente como elemento 
de subsídio à tomada de de­
cisão, na medida em que é a 
sensibilidade de quem deci­
de que se apresenta como 
fator absolutamente deter­
minante.

Uma coisa, a história 
da humanidade tem de­
monstrado com muita clare­
za: o regime político menos 
ruim para se viver, é aquele 
no qual todos os seus benefi­
ciários e sacrifíciários (os 
que contribuem com o seu 
sacrifício), direta ou indire­
tamente participam das de­
cisões. Monarquia e totali­
tarismo não tem mais vez no 
mundo de hoje. No geral^ to­
dos começam a se conscien­
tizar que vivem em um 
mundo de rápidas transfor­
mações e permanentes mu­
tações. Quem, no poder, 
aplica técnicas ultrapassa­
das para jnantê-lo, tende a 
perde-lo. E o que está acon­
tecendo no Brasil com os 
que atualmente estão pen­
durados no poder. O casuís­
mo eíeitoreiro, por exemplo, 
já não mais passa desaper­
cebido do povo. Estão muito

Mauro Nunes Pereira

enganados, os que pensam 
que o povo é ignorante e 
burro e não sabe julgar.

Ao contrário do que se 
diz do brasileiro, não é o 
povo que é fraco. Os políti­
cos é que 0 são. São fracos e 
insensíveis, além de incapa­
zes de acompanhar o cresci­
mento exponencial do co­
nhecimento e de se adapta­
rem as taxas de mudanças 
sociais. Òs políticos estão 
nús, e sempre estiveram 
desde que se instalou <io 
Brasil 0 chamado Regime 
Militar. Demonstraram isso 
agora com meridiana clare­
za ao aprovarem novos pa­
cotes do governo, inclusive 
um por omissão programa e 
propositada que é como se 
pode chamar a excrescência 
do decurso de prazo. A in­
sensibilidade da classe fica 
mais uma vez vivamente 
comprovada na homologa­
ção do pacote da previdên­
cia. Preferem desagradar ao 
povo e aos aposentados do 
aue os que controlam o sis­
tema de poder com o qual 
estão vergonhosamente 
comprometidos.

Não é de surpreender, 
portanto, que os deoates en­
tre políticos esteja em nível 
tão baixo. Além do compro­
misso com o sistema de 
poder-o que os impede de 
confrontar o desejo do siste­
ma mesmo que nao coincida 
com os interesses do povo -, 
da sua insensibilidade e fra­
queza, os políticos não pare­
cem estar devidamente pre­
parados para interpretar as 
aspirações da comunidade 
brasileira, e muito menos 
para projetar com certa se­
gurança, os caminhos do fu­
turo. E o povo sabe disso!

Bifurcação do mundo
nte as afirmações, de 
uma grandeza apo- 

■ calíptica, de Nossa Se­
nhora aos três pastorinhqs 
de Fátima, em 1917, é preci­
so fazer uma observacao. O 
mundo de hoje se vai dividin­
do cada vez mais em duas 
famílias de almas. Uma 
considera que a humanidade 
é presa de um feixe de erros 
e de iniquidades, as quais 
começaram na esfera reli­
giosa e cultural com o hu­
manismo, a Renascença e a 
Pseudo-Reforma protestan­
te. Tais erros se agravarüm 
com o iluminismo e o racio­
nalismo, e culminaram na 
esfera política com a revolu­
ção '.Fraheesa. Do terreno 
político passáíam eles para 
o campo social e econômico, 
no século XIX, com o socia­
lismo utópico e com o socia­
lismo dito científico. Cowi o 
advento do comunismo na 
Rússia, toda essa cóngérie 
de erros passou a ter um cp- 
meço de transposição, inci­
piente mas maciça, para a 
ordem concreta dos fatos, 
nascendo daí o império co­
munista moloch que vai- 
desde o coração da Alema- 
pha até o Vietnã, e cuja uni­
dade (a divisão em “linha 
russa” e “linha chinesa” 
não passa de üm “bluff’ 
propagandístico) é indis­
cutível. Ao mesmo tempo, 
sobretudo a partir da Gran­
de Guerra, a moralidade se 
pôs a declinar com rapidez 
espantosa no Ocideiite,
fireparando-o para a capitu- 
açao ante o comunismo, o 

qual é a mais audaciosa ex­
pressão doutrinária e insti­
tucional da amoralidade. A 
concepção histórica contida 
nessas considerações se en­
contra exposta no artigo “A 
cruzada do século XX” 
publicado no primeiro nu­
mero do mensário “Catoli­
cismo”. Procuramos dar-lhe 
um màis amplo desenvolvi­
mento no ensino “Revolu­
ção e Contra-Revolução”, 
que “Catolicismo” estam­
pou em seu n’ 100. Para as 
incontáveis almas de todos 
os estados, condições de 
vida e nações, que convidam

este modo de pensar, a men­
sagem de Fatima é tudo 
quanto há de mais coerente 
com a doutrina católica e 
com a realidade dos fatos.

Há também outra famí­
lia de almas, para a qual os 
problemas do mundo con­
temporâneo pouca ouj ne­
nhuma relação têm com a 
impiedade ^considerada en­
quanto desvio culposo da in­
teligência) e a imoralidade 
Nascem eles exclusivamen­
te de equívocos involuntá­
rios, que uma boa difusão 
doutrinária e um ' conheci­
mento objetivo da realidade 
piodem dissipar. Esses equí­
vocos resqltam, aliás, de ca­
rências econômicas. Com o 
auxílio da ciência e da técni­
ca, a crise da humanidade 
se resolverá. Não havendo, 
como nota tônica das catás­
trofes e dos perigos em meio 
aos quais nos debatemos, o 
fator culpa, a noção de um 
castigo universal se torna 
incompreensível. Tanto 
mais quanto, para estg 
família de almas, o comu­
nismo não é intrinsecamen­
te mau, e com ele são possí­
veis acomodações que evi­
tem incômodas persegui­
ções.

A descrição dessas duas 
famílias de almas esquema­
tiza algum tanto tanto o pa­
norama. Entre uma e outra 
há muitas gamaS. Na medi­
da em cue qualquer das cor­
rentes intermediárias se 
aproxima de um polo ou do 
outro, para ela se vai tor­
nando compreensível ou in­
compreensível a mensagem 
de Fátima. Fátima se en­
contra pois, neste sentido, 
como um verdadeiro divisor 
de águas das mentalidades 
contemporâneas.

Dar-se -ão os aconteci­
mentos, previstos em Fáti­
ma, e ainda não realizados 
até aqui? Em princípio, não

Plínio C. de Oliveira

há como duvidar. Pois o fato 
de uma parte das profecias 
já se haver realizado com 
impressionante precisão 
prova o caráter sobrenatural 
delas. E, provado tal cará­
ter, não ha como pôr era dú­
vida que a mensagem celes­
te se cumpra até o fim. 
Sobreleva notar que, na 
Cova da Iria, Nossa Senhora 
formidou duas condições, 
ambas indispensáveis para 
que se desviassem os casti­
gos com que Ela nos amea­
çava.

Uma dessas condições 
era a consagração da Rússia 
ao seu Coraçao Puríssimo. 
Digamos que esta tenha sido 
realizada da: maneirá pedi­
da pela Santíssima Virgem. 
Resta a segunda condição: a 
divulgação da prática da 
Comunhão reparadora dos 
cinco primeiros sábados. 
Parece-nos evidente que 
íssa devoção não se propa­
gou até hoje pelo orbe cató­
lico na medida desejada 
pela Mãe de Deus.

E há ainda outra condi­
ção, implícita na mensagem 
mas também ela indispen 
sável: é a vitória do munde 
sobre as mil formas de im­
piedade e de impurezas que o 
vêm dominando. l ’udó indi; 
ca que esta vitória não foi 
apançada, e, pelo contrá­
rio, que nos aproximamos 
cada vez mais do paroxismo 
nesta matéria. Assim, uma 
mudança de rumo da huma­
nidade se vai tornando cada 
ves mais improvável. E, a 
medida que caminhamos 
para a efetivação dos casti-

* -A nao serem vistas as 
coisas assim, a mensagem 
de Fátima seria absurda. 
Pois se Nossa Senhora afir­
mou em 1917 que os pecados 
do mundo haviam chegado 
a um tal cúmulo que clama­
vam pelo castigo de Deus, 
não pareceria logico que es­
ses pecados continuassem a 
crescer durante cinquenta 
anos, o mundo se recusasse 
obstmadamente e até o fim 
a ouvir 0 que lhe foi dito 
èm Fátima, e o castigo não 
viesse.

%

f m m A D n h w m m m

A homenagem 
do povo a 
Gratuliano

No dia 30 de junho de 1932 

A União publicou

Convocada por boletins lar­
gamente distribuídos nesta capi­
tal compacta massa reuniu-se 
hontem, ás 20 horas, na praça Vi­
dal de Negreiros, de onde se diri­
giu ao Palacio da Redempçâo, a 
fim de manifestar ao dr. Gratulia­
no Brito 0 seu contentamento por 
vêr s. exc. effectivado no cargo de 
Interventor Federal do Estadq.

Naquella praça, iniciando as 
manifestações, falou, em nome 
das classes trabalhistas, o leader 
<^rario sr. Joâo Belisio de Araújo, 
convidando o povo a ir á praça 
João Pessoa ouvir os demais ora­
dores designados para expressar o

\ _________________________

Ivan.l.ucpna

sentimento collectivo deante da 
investidura do novo chefe do go­
verno parahybano.

Movimentou-se, entào, a 
enorme massa para aquelle logra­
douro e alli chegando falou, em 
frente á séde do govêmo, o dr. An­
tonio Bôtto de Menezes, advoga­
do em nosso fôro, seguindo-se-lhe 
com a peveira e finalmente o dr. 
Rômulo de Almeida externando 
todos a satisfação da Paralvh® 
pelo acerto da escolha do dr. Gra­
tuliano Brito para as elevadas 
funeções de supremo gestor dos 
destinos de nossa terra.

Da sacada de Palacio, •'is- 
cursou, em agradecimento, o jo­
vem chefe de Estado, que come­
çou frisando a sua comoção ante o 
contraste, que se lhe offerecia na- 
quelle momento, pois que da mes­
ma sacada, ha bem pouco tempo, 
quasi hontem, se dingia ao povoo 
grande Joâo Pessoa, o maior pre­
sidente, disse, que já deu a Re­
publica. e agora, com egual intui­
to, falava, alli, elle, o mais humil­
de, desautorizado e obscuro dos 
parahybanos.

Proseguindo no seu discureo 
affirmou o dr. Gratuliano de Brito 
que não tiiiha plataforma a apre­
sentar nem programma traçado.

mas que os seus actòs seriam 
sempre pautados no sentido de 
bem servir á nossa terra.

Desejava a cooperação desin­
teressada do povo na sua admi­
nistração declarando que no Pa­
lacio do Govêmo todos seriam por 
elle recebidos.

Certamente, muitas vêzes, 
teria de desattender a solicita­
ções e contrariar pretenções, mas 
quando assim procedesse podia 
garantir, desde logo, era a bem 
dos interesses superiores do Esta­
do.

Adeantou, ainda, s. exc. que 
acceitaria a critica aos seus actos, 
desde que ella fosse feita sincera­
mente, honestamente, criteriosa­
mente.

Accrescentou mais o dr. Gra­
tuliano Brito que desejava vêr a 
Parahyba altiva, sem dever a nin­
guém, porque não se póde ser dti- 
vo com os credores batendo á por­
ta.

Perorando, o chefe do govêr- 
no disse que para levar a bom ter­
mo a sua missão, confiava no es­
pirito de renuncia do povo.

E concluiu:
-  A Parahyba, financeira­

mente, ha de estacionar, em vir­
tude da crise do Nordeste, mas 
fiquem todos certos, que apesar 
da cerração se não lhe faltar o 
apoio e a collaboração da collecti- 
vidade, ella não naufragará.

Terminada a manifestação, o 
povo se dispersou arguendo vivas 
ao novo Interventor parahybano.

AGRURAS DE 
DELFIM NETTO

O Ministério não vai mudar até a proclamação dos resultados 
eleitorais de novembro, pelo menos. Quem garante, ou pelo menos 
sustenta, são os principais auxiliares do general Joáo Figueiredo, na 
medida em que não recolheram do chefe, até o momento, indicáções 
de haver voltado á sua cogitação a tese de uma reforma parcial. Esta 
existiu, realmente, no começo do ano, mas cedeu a argumentações de 
outra ordem, bem como à tradicional postura dos generais- 
presidentes, que julgam estar prejudicando amigos demitindo-os do 
ministério, mesmo quando as contingências assim o determinam.

Se não parece prevista qualquer mudança até as eleições, exce­
ção aos inusitados, começam a surgir faciocínios de que após as elei­
ções o governo rearrumaria as coisas. O general Danilo Venturini pre­
cisará deixar o Gabinete Militar, passando para a reserva, o ministro 
Rubem Ludwig talvez pretenda retomar à caserna, por limite de tem­
po. Aqui e ali, um ou outro titular de pasta acabe cedendo lugar para 
composições políticas, já que para conquistar bancadas, em 1983, o 
Palácio do Planalto talvez precise distribuir ministérios. Mas não é 
disso que trataremos, hoje, em outras palavras, não se examinará o 
acessório, mas o principal.

Obstinado, o ministro Delfim Netto, continua, mas este não será 
o único adjetivo a envolvê-lo, conforme pessoas que com ele têm esta­
do nas últimas semanas. O chefe da Seplan também parece amargu­
rado. E irritado. O problema é que por mais esforços que envide no 
combate à inflação e na tentativa de recuperar a economia nacional, 
os resultados surgem aquém das espectativas. Uma espécie de senti­
mento de frustração paira nos gabinetes por ele ocupados, no Planal­
to, no Ministério e em São Paulo, onde, aliás, busca refúgio cada vez 
com mais intensidade: antes, passava a semana na capital federal e 
apenas na sexta-feira à tarde viajava ao seu Estado. Depois, passou a 
ir de manhã, em seguida nas quintas-feiras. Hoje, costuma deixar o 
Plapalto Central nas quartas-feiras, pela hora do almoço.

Delfim Netto está convencido de que alternativas não existem, 
diante da grave crise. Haverá que seguir com a política em curso, de 
contenção e de sacrifícios, com abertura para as exportações, fecha­
dura para os subsídios e muita tentativa de equilíbrio para o resto. 
Elsta a sua obstinação, mas aqui as coisas enrolam, pois apesar da rigi­
dez, os números continuam reagindo mal, a ponto de ter sido necessá­
rio culpar os barbeiros, em 1982, como Mário Henrique Simonsen cul­
pou o xuxu, em 1979. Em campo, assim, entram a amargura e a irri­
tação.

Os espaços de poder contyjuam os mesmos dispostos à sua ação, 
isto é, apoio permanent«*ontinua a fluir para ele, do presidente João 
Figueiredo a seus principais auxiliares. Se não se ampliaram esses es­
paços, como no caso da nomeação de Hélio Beltrão para a Previdên­
cia Social ou dos novos diretores do Finsocial, também não diminui­
ram. O peso específico do chefe da Seplan, no grupo palaciano, não se 
restringiu com o ingresso do ministro Leitão de Abreu na Chefia do 
Gabinete Civil, que investe nele até através de percentuais maiores 
do que investia o ex-ministro Golbeiy do Couto e Silva.

- Por isso, não será dado a ninguém supor mudanças no controle 
da política econômica, engendradas por Figueiredo e seus conselhei­
ros sequer no fatídico mês de agosto, agora iminente. Do Presi4;i.'te 
não partirá, sob nenhuma hipótese, a iniciativa de substituir Dèí:^>ii 
Netto, a não ser diante de inusitados ou acidentes de percusso como 
os que têm marcado as demais alterações ministeriais, desde a sua 
posse. O alto comando do país, não o castrense, encontra-se mais do 
que convicto de que milagres parecem fora de moda, e alternativas 
não se encontram expostas em prateleiras de armazém.

No entanto... No entanto, a continuarem a irritação e a amargu­
ra do Ministro, como ficará, a médio e longo prazo, sua obstinação? 
mil e um fatores, barbeiros e xuxu à parte, justificam as dificuldades, 
explicam a resistência dos números e servem para demonstrar que 
muito pior estaríamos se um mfnirno" teor dé cómplacêtícia tivesse 
sido admitido por ele, no férreo combate á inflação. Podemos, no en­
tanto, estar mais próximos daquele momerifo em que apesar de toda 
a fundamentação da teoria, a prática abre perspectivas diferentes. As 
eleições vem aí, novembro não parece tão distante quanto já foi. E 
apesar de toda a propaganda, de quantas exortações otimistas ainda 
venham a ser feitas pelo governo, desuas cada vez mais desproposita­
das “pesquisas” e até do trabalho ingente que o ministro Mário An­
dreazza e outros da área social desenvolvem, as coisas não se passarão 
diferente: o custo de vida, o desemprego, as dificuldades do dia-a-dia 
de cada um derrotarão o PDS, em grau muito maior do que a insatis­
fação institucional.

Não é do estilo do general Joâo Figueiredo crucificar seus auxiba- 
res, muito menos deixar de .sustentá-los em situações e m o m en tf^ j 
dificuldades. Mas Delfim Netto será, pelas oposições e por muitos ou­
tros setores, apontado como o grande algoz do PDS. Quanto mais o 
fenômeno se intensificar, maior apoio ele estará obtendo do presiden­
te, mas... mas a ressalva, no quadro, começará a surgir, se ainda não 
surgiu, do próprio ministro. Da hipótese' dc sua obstinação em ven­
cer acabar erodida por sua amargura e por sua irritação. Faz meses 
que ele se recusa a discutir política, a dialogar sobre temas que não 
digam respeito exclusiva mente às suas funções específicas. Até das 
questões paulistas parece afastado. Tudo são sintomas capazes de re­
velar a extrema tensão em que se encontra, à medida em que os meses 
passam, as eleições se aproximam e, justa ou injustamente, sua ima­
gem surge como a de maior responsabilidade pela debacle eleitoral 
das forças situacionistas.

Erram os que imaginam, por essas razões, estar o ministro do 
Planejamento jogando na fechadura ou estimulando setores adversos 
à democratização. Ele sabe que os tempos do “milagre” brasileiro 
deveram-se muito mais à excepcional conjuntura econômica nacional 
e mundial do que ao Al-5 e à exceção dos tempos de Garrastazu Mé- 
dici. Hoje, a ditadura não poderia ser apontada como penhor de de­
senvolvimento, como há dez anos atrás. A válvula de escape de um 
pleito direto, ainda que empacotado, serve até como argumento para 
minorar as agruras do governo.

Em suma, e por enquanto, é do clima adverso especialmente 
para Delfim Netto de que se fala, bem como de sua irritação, amargu­
ra e obstinação. E da possibilidade de, em conflito, esses fatores ou 
sentimentos terminarem por gerar, nele, a exaustão. Porque, com ela, 
estarão abertas as portas para o que ninguém ousa prever, por en­
quanto, mas que nem por isso deixa de se tomar previsível, a longo 
prazo...

Do Leitor
MURO

Sr. Editor
Um muro que separa, em dois, o bairro de V^zea 

Nova, já começou a fazer vitimas. São os motoristas 
que trafegam pela Avenida Mendes Ribeiro, cuja visão 
foi tirada pela muralha. Teme-se que, brevemente, 
ocorrar um desastre de grande proporção, com elevado 
número de mortos. Depois disso, é possível que a Refesa, 
vmte atrás e substitua lo paredão por uma tela, como 
ocorre na zona norte do Rio de Janeiro, que também é 
servida por trens suburbanos.

Ouando da construção do Muro, Marcus Odilon, 
que na época era prefeito, enviou vários ofícios as autori­
dades federais e ao próprio presidente da República, con- 

0 muro, mas mesmo assim, ele foi construído. 
Estreriha-se que o DER, responsável pela estrada Joâo 
Pess,.a/Santa Rita, tenha consetídb, concordado com a 
medid^i ®®tá criando problema de segurança a todos 
os cô ®tivos que trafegam pela citada artéria. -

p  povo de Varzea Nova nada pode fazer, mas a 
luta é somente da população de Varzea Nova, mas 
de outras regiões que tam bém  reclamam do mesmo 
problema.

José Mariano.
Avenida Governador José Américo, 33

Snntfl Rita
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auniAo Joáo Pessoa, quarta-feira 30 de junho de 1982
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

MARIZ, UM MARADONA 
COM CARTÃO AMARELO

Mariz é um Maradona empavonado, cheio de arrogância, petu­
lância, soberba. Um Maradona com um rei na barriga.

O PDS nem precisa escalar Wilson Braga para marcâ-lo. Basta 
escalar Marcondes Gadelha. Ou Amir Gaudêncio. Ou Olavo Nóbre- 
ga.

Digo Marcondes, Amir'ou Olavo porque Ivandro Cunha Lima 
nem precisa de marcação.

Mariz, por ser o delfim, o príncipe herdeiro de João Agnpino, 
pensou que tudo lhe correria em berço esplêndido. Ficou niüito con­
vencido, com 0 peito cheio de ar. Arrotando arrogância. Vomitando 
petulância. Parecendo um pavão misterioso chocando ovos em ninho 
de ouro.

Vocês viram o jogo de ontem?
Reduziram o extraordinário Maradona a uma pouca revelação. 

De nada lhe valeram as penas multicores, reverberando ao sol da Es­
panha. Nem a cauda rebrilhante, em ereta e esplendorosa des- 
lumbrância.

Assim vai ser Mariz, o Maradona da Oligarquia Maia, de Catolé 
do Rocha. O Maradona do PP, que o PMDB tomou de empréstimo 
por não dispor de nenhum pavão, o mais que tem são alguns gaviões 
de penacho, de asas cortadas.

Com Marcondes Gadelha, Amir Gaudêncio e Olavo Nóbrega, o 
Maradona da Oligarquia Maia nem darâ na vista'de Wilson Braga.

Wilson Braga será o nosso Zico. O nosso Sócrates. O nosso Eder. 
O nosso Serginho. O nossoToninho Cerezo. O nosso Júnior.

Mariz, 0 Maradona empavonado do PP, o Maradona da Oligar­
quia Maia, 0 Maradona de Catolé do Rocha, vai ficar no ora veja.

Zico disse muito bem: a Argentina depende de Maradona, o Bra­
sil não depende de Zico.

O PP depende de Mariz, depende de Maradona. O PMDB de­
pende de Mariz, depende de Maradona.

O PDS, não.
Tem Wilson Braga, tem Tarcísio Éurity, tem Marcondes Gade­

lha, tem Amir Gaudêncio, tem Olavo Nóbrega, tem Ernani Sátyro, 
tem Clóvis Bezerra, cada jogador do PDS é um Maradona sem penas 
de pavão, um Maradona sem advertência, sem cartão amarelo, sem 
cartão vermelho.

Com a marcação de Marcondes, de Amir e de Olavo, o Marado­
na do PP não vai dar um caldo.

-y E já tendo um cartão amarelo, para ser expulso de campo basta 
dar um arroto. Ou soltar um pum.

POÇO DE VAIDADES

Mariz sabia que, por si, não teria 
condições de ser candidato a governa­
dor. Só com o apoio do PP, da Oligar­
quia Maia, jamais se atreveria a dis­
putar com Wilson Braga.

Mas contava com a prepotência 
de João Agripino.

João Agripino sabia que o PMDB 
paraibano é um partido fraco, mole, 
desfnitável. E botou a faca nos peitos 
do PMDB:

- Ou Mariz ou eu.
O PMDB amunhecou, caiu dos 

quartos.
Ai Mariz encheu-se de esperan­

ças. Convenceu-se. Virou pavão.
Cheio de orgulho, de soberba, de 

petulância, julgou-se o rei do mundo. 
Tornou-se um poço de vaidades e de 
arrogância.

.X Foi a sua perdição.
Chego até a pensar que comparã- 

lo a Maradona é uma injustiça, uma 
ofensa ao craque argentino.

Sim, porque o Maradona é o Ma­
radona. E Mariz é um Maradona de 
araque.

que Ronaldo Cunha Lima, amigo de 
Jófily, fez a Agripino e Mariz:

- O PP é um partido que vive em 
cima do muro...

BRIGA PELA 
CHEFIA

Tudo isso corre por conta da briga 
pela chefia do PMDB. Elstá mais do que 
provado que Humberto Lucena não 
pode continuar f)or muito tempo como 
chefe do PMDB, por ser fraco, mole, in­
competente.

Jófily sonha em pegar a chefia do 
partido. Mas João Agripino acha que, 
com a queda de Humberto, a vez deverá 
ser dele ou de Mariz.

Há quem diga que Agripino quer ver 
Mariz como chefe do PMDB.

O PMDB pode engolir a chefia de 
Mariz. Não engoliu sua candidatura a 
governador?

Mas Jófily não engole.
Nunca engoliu a candidatura de 

Mariz a governador e nunca engolirá 
Mariz como chefe do PMDB.

BRAGA, O HOMEM 
SIMPLES DO POVO

Jófily sabe que Agripino e Mariz vi­
vem em cima do muro...

Wilson Braga é exatamente o con­
trário de Mariz. Braga não é soberbo, or­
gulhoso, vaidoso como Mariz. Não tem a 
arrogância, a petulância de Mariz.

Wilson Braga não é delfim de nin­
guém. Não é príncipe herdeiro de nin­
guém. Náo é candidato de nenhuma oli­
garquia.

Mariz foi feito por Joáo Agripino.
Wilson Braga foi feito pelo povo.
Agripino impôs a candidatura de 

Mariz.
A candidatura de Wilson Braga foi 

impxjsta pelo povo.
^ Mariz é um Maradona empavona-

Wilson Braga é um candidato hu­
milde que, convencido de sua origem po­
pular, limita-se a proclamar, como Ruy 
Carneiro:

MARIZ ESTÁ 
MAGOADO

Disseram-me que Mariz está mui­
to magoado, muito ressentijo.com as 
forças esquerdistas da oposição.

Mariz julgava-se o dono das 
querdas, o lider, o condutor.

Mas as esquerdas preferiram a li­
derança de Jófily.

Agora, ferido, queixoso, Mariz re­
clama:

- Não entendo essa esquerda. Dei­
xar de me apoiar para ficar com um 
industrial multimilionário...

AS QUESTÕES 
TRABALHISTAS

- Forte é o povo.
Ninguém ameaçou:
- Ou Wilson ou eu.
E Mariz só saiu candidato depois da 

ameaça de Agripino:
- üu Mariz ou eu.
A vaidade de Mariz vem dai. Vem 

dai a sua soberba, a sua arrogância, a 
sua empáfia.

Mariz conta com a cobertura de 
João Agripino. E sabe que se João Agri­
pino der um grito, o PMDB suja as cal­
ças.

Em defesa de Wilson Braga, nin­
guém grita.

Só o povo.
E não é isto o que vale numa demo­

cracia?
O grito de João Agripino funciona 

numa oligarquia. Mas numa democra­
cia o que vale é o grito do povo, é Wilson 
Braga.

E é por isto que Mariz, quero dizer, 
Maradona, ganhou cartão amarelo. Não 
se ganha jogo em democracia com grito.

Para derrubar o castelo de José Jófi­
ly, dizem que Mariz pediu a um amigo 
para levantar, no Paraná, as questões 
trabalhistas ajuizadas contra a poderosa 
organização industrial de Jófily.

Mariz vai soltar por ai esse mate­
rial, provando com isso que Jófily, de li­
der dos trabalhadores, só tem a fantasia.

É bom que Mariz se encarregue dis­
so.

Se fosse alguém do PDS, diríam 
logo que é mentira.

AGRIPINO FICA 
COM HUMBERTO

Tudo isso deixa claro que, no caso 
de uma luta de Jófily para derrubar 
Humberto Lucena da chefia do 
PMDB, Joáo Agripino poderá ficar 
ao lado de Humberto.

INDIRETA 
DE JÓFILY

Em entrevista ao jornal “O Mo­
mento”, José Jófily relembrou sua 
tradição de oposicionista autêntico 
que nunca transigiu ou negociou com 
a Revolução.

E, como se quisesse dar uma alfi­
netada em João Agripino e em Mariz, 
sublinhou:

- Nunca fiquei em cima do muro... 
Como se sabe, esta foi a acusação

Joáo Agripino só não fica com 
Humberto se o PMDB escolhê-lo para 
chefe do partido. Ou escolher Mariz.

Mas se Jófily ameaçar conquistar 
a chefia do partido, João Agripino e 
Mariz ficam com Humberto.

Para João Agripino é mais cômo- 
Humberto na chefia do 

qualquar maneira, 
quem manq^ Humberto?

* Agripino mesmo?
dia em ™*e “ P®” *®  ̂ Jófily, pois no 
AgritínT̂  e'’“®*y P^^B,

iO e a ^ a .
riz Agripino e Ma-
em’ cima viveram de cima ou

™“«'®. e agora querem 
Mncar os PMDB, os donos
da oposiçaq,

Para Jófily, isso é uma pouca ver­
gonha.

Essa briga vai ser bonita...

Q óvis determina o prazo
para convenção municipal

Clóvis Bezerra participou dos festejos de São Pedro

Braga reúne lideranças e 
diz que conta com o povo

Reunido com as principais lide­
ranças políticas de São Mamede, 
Patos, Itaporanga, e Conceição, o 
candidato a governador pelo PDS, 
deputado Wilson Braga, disse não 
ter dúvida de sua vitória, nas próxi­
mas eleições, sobretudo porque há 
uma vontade no povo de eleger um 
homem voltado para os seus proble­
mas.

Da reunião participaram, entre 
outras lideranças políticas, Inácio 
Bento, Otacílio Bento, Nilson Oli­
veira, candidato a prefeito, e todos 
reconheceram a força da candidatu­
ra do deputado federal Wilson Bra­
ga, na região, afirmando que ela, na 
região do Vale do Sabugí já é im- 
batível.

As lideranças políticas da re­
gião revindicaram ao deputado fede­
ral a construção de mais salas de au­
las, além da implantação do sistema 
telefônico de Disèagem Direta a Dis­
tância (DDD), para facilitar os 
meios de comunicação com as re­
giões mais distantes.

Por sua vez, Otacílio Morais 
disse ao deputado Wilson Braga que 
a falta d’água é um dos principais 
problemas de São Mamede, ao mes­
mo tempo que citou a construção de 
uma caixa d’água como uma das ne­
cessidade fundamentais da cidade. 

ATENDIMENTO
Depois de ouvir atentamente as 

reclamações das lideranças políticas, 
o candidato a governador da Paraí­
ba, Wilson Braga garantiu que vai

manter entendimentos com o gover­
nador Clóvis Bezerra, no sentido de 
que os apelos sejam atendidos.

O sr. Wilson Oliveira disse, con­
victamente, que o candidato Wilson 
Braga sem dúvida, obterá uma 
maioria de votos na faixa dos 3.500 
sufrágios nas próximas eleições, em 
relação aos candidatos oposicionis­
tas.

Na cidade de Patos, o candida­
to Wilson Braga,m se reuniu na casa 
do candidato a senador, pelo PDS, 
Olavo Nóbrega, com as lideranças 
políticas, e saiu convicto de que a si­
tuação do Partidc Democrático So­
cial (PDS) é das melhores, e exortou 
a todos a irem para a luta ao lado 
também de Mudo Sátyro, Olavo 
Nóbrega e Carlos Candeia, candida­
to a prefeito da cidade.

Olavo Nóbrega, por sua vez, 
disse não ter a menor dúvida de vi­
tória absoluta de Carlos Candeia, à 
Prefeitura Municipal de Patos, pelo 
partido do Governo, nas próximas 
eleições.

Na cidade de Itaporanga, Wil­
son Braga se reuniu com as lideran­
ças locais, entre elas Moacir Pinto, 
candidato a prefeito; João Franco e 
Soares Madruga, lider do Governo 
na Assembléia Legislativa. À noite 
foi homenageado no principal clube 
da cidade, pelos serviços prestados 
ao município na presença do gover­
nador, Clóvis Bezerra, do ex- 
governador Tarcísio Burity Marcon­
des Gadelha, prefeitos e outras lide­
ranças políticas.

Candidatos podem ter os 
mesmos números de 1978

A Câmara dos Deputados apro­
vou projeto-de-lei que autoriza os 
candidatos a deputado federal, esta­
dual e vereadores a usar os mesmos 
números com que disputaram as 
eleições de 1978. O projeto originário 
do Poder Legislativo foi submetido 
ao Senado Federal onde recebeu vá­
rias emendas.

Com a aprovação do projeto-de- 
lei que autoriza os candidatos a con­
servarem os números do pleito pas­
sado, veio atender aspirações de 
congressistas de todo o pais, no sen­
tido de poder fazer a sua propagan­
da política e concorreram as eleições 
com o mesmo número usado na 
campanha de 1978.

Na opinião do deputado Ernani 
Sátyro, o projeto beneficiará os can­
didatos na propaganda política por­
que, segundo ele, grande parte do 
eleitorado que votou nas eleições 
passadas ainda está vivo e sabe o 
número dos candidatos. “O meu nú­
mero, por exemplo, era o 113, todos 
os meu amigos saberão o número, e 
assim ocorre com milhares e milha­
res de candidatos do Brasil inteiro.” 

Inclusive - continuou Ernani 
Sátyro em tom de brincadeira - 
aproveita até cartaz e muita propa­
ganda antiga. A vantagem é que o 
eleitorado estão acostumados com o 
número do candidato”.

Ronald Queiroz acredita 
numa reforma tributária
0  economista Ronald Queiroz, 

candidato a prefeito de Patos pelo 
PMDB, disse ontem, em entrevista 
no programa Fogo Cruzado, da Rá­
dio Arapuan, que acredita numa re­
forma tributária a ser promovida 
pelo próximo Congresso Nacional, 
uma vez que as eieições de no­
vembro terão grande importância 
para um novo processo no pais.

Ele observa que a dependência 
dos Estados para com a Federação é 
muito grande, e com a reforma tri­
butária o Estado passará a ser me­
nos atrelado, inclusive às grandes 
empresas que pagam impostos.

tar a eleição de Prefeito em Patos, 
pelo PMDB, Ronald manifesta inte­
resse, de, se eleito, por em prática 
as idéias e tudo o que aprendeu ao 
longo de toda a sua vida em benefi- 
cio do Município.

Em resumo seria essa a sua rea­
lidade no plano subjetiva, quanto ao 
plano objetivo, confessou que só res­
ta esperar.

Ele disse que a cúpula do seu 
partido o ccnhece, e tem encontrado 
a maior simpatia, seja da direção lo­
cal ou estadual, e sempre recebe 
uma palavra de estimulo, não ha­
vendo portanto qualquer resistência

As convenções municipais do PD8, em todo o Esta-. 
do, deverão se realizar até o dia 30 de julho. Esta foi 
a determinação do governador Çlóvis Bezerra aos li­
deres do partido, segunda feira, em Itaporanga, 
quando lá esteve participando de uma reunião com

goliticos da região do Vale do Piancó e dos festejos de 
âo Pedro, nos clubes Atlântida e Campestre.

Durante a reunião, Clóvis Bezerra disse que a 
Çonven^So Estadual do PDS será no próximo dia 26 
^ u e  no dia 19 de agosto o presidente João Figueire- 
9  fará uma visita a Paraíba, quando inaugurará 
conjuntos residenciais já equipados de infra- 
estrutura, como água, luz e esgotos.

Dos lideres do Vale do Piancó, ao goverhador 
Clóvis Bezerra, falaram sobre a seca e da extinção do 
programa de Emergência. Inteirado dos problemas, 
Clóvis Bezerra prometeu que manterá um encontro 
com o Ministro Mário Andreazza, a curto prazo, 
para falar sobre os “Bolsões da Seca”. Para ele, o 
plano de combate a seca será contínuo, “mesmo que 
haja inverno”.

Em Itaporanga, o governador Clóvis Bezerra, 
acompanhado dos secretários Marcus Baracuhy, da 
Agricultura e José Silvino, dos Transportes, foi re­
cepcionado pelo candidato a prefeito, José Franco, 
vereadores e prefeitos da região. Na residência do sr. 
Djacir, Clóvis Bezerra ouviu explicações da 
atual situação do PDS no Vale do Piancó.

Segundo o deputado Estadual, Soares Madru­
ga, 0 candidato a governador pela Oposição, para ob­
ter 500 votos no município terá que “lutar muito, 
uma vez que todas as cidades que integram a região 
apoiam a candidatura do deputado federal Wilson 
Braga, ao Governo do Estado, nas próximas eleições.
O ex-governador Tarcísio Burity e o deputado Mar­
condes Gadelha, estiveram também em Itaporanga.

Assis Camelo acha 
normal a triagem 
dos novos candidatos

Cbnsiderando que o PDS é um partido de grande 
raio de ação, e portanto de aceitação por partes da-

aueles que postulam um mandato político, o deputa- 
o Assis Camelo, presidente do Diretório Municipal 

de João Pessoa, considera normal a triagem dos no­
mes que vão disputar uma cadeira na Câmara Muni­
cipal no pleito de novembro próximo.

Explica Assis Camelo que o trabalho de escolha 
dos nomes, obedeceu uma linha de conduta conheci­
da, sem qualquer favorecimento para este ou aquele 
candidato. Observa ele que para as 57 vagas existen­
tes postularam nada menos do que 114 candidatos, o 
que prova a grande acéitaçâo que tem o PDS na opi­
nião pública.

Isto, segundo ele, deve ser recebido com euforia 
por todos os pedessistas, principal mente pela direção 
do partido, porque além de provar a potencialidade 
da agremiação, permite que se faça uma relação com 
os mais fortes para a ocasião, ou seja, que tenha de­
monstrado uma experiência de luta, daí ser necessá­
rio considerar em primeiro plano os detentores de 
maior votação, no caso os que postulam a reeleição)

Além desses, conta também os suplentes que 
obtiveram expressiva votação no último pleito. 
Também figuram na lista lideranças que surgiram 
nos bairros periféricos da cidade e que o PDS estima 
poderem dar uma grande ajuda ao partido.

Quirino preocupado 
com possível saque 
na região sertaneja

O deputado Antonio Quirino acredita que ocor­
rerão novos saques na área atingida pela seca, a 
exemplo do que ocorreu recentemente em Cachoeira 
dos índios, caso não sejam reativados os chamados 
“Bolsões da Seca”, com alistamento de trabalhado­
res no Cariri e no Sertão.

Quirino lembrou que “ninguém tem o direito de 
brincar com a fome que impera nas regiões atingidas 
pela falta de chuva”. Entende o parlamentar que a 
questão se desdobra ano a ano, e já atinge o quarto, 
sem maiores perspectivas de melhora para og agri­
cultores.

SUDENE
Por outro lado, ainda esta semana a Sudene de­

verá definir os Municípios que integrarão os Bolsões 
de Seca, segundo as previsões do sub-secretário da 
Agricultura e Abastecimento do Estado, Agostinho 
dos Santos. Ele informou ainda que o relatório sobre 
a situação de seca no Estado, que deveria ser entre­
gue ontem, ao governador (jlóvis Bezerra, já está 
concluído e será entregue hoje. Este documento foi 
preparado por técnicos da Emater, sob a coordena­
ção daquela Pasta.

Para o deputado Antonio Quirino, não há por­
que deixar de apoiar este relatório da Secretaria da 
Agricultura que conta com a participação dos técni­
cos da Emater, mas ele se mostra preocupado com o 
Governo Federal, caso não queira següir a linha de 
raciocínio que é apresentada através do documento.

CONFIANÇA
Ele defende que todo o relatório deve ser consi­

derado Sudene, não ficando um só Município 
prejudiP®^®’ desde que, é claro, conste no referido 
locuml^^to. De qualquer forma, o deputado Antonio 
Quirim' manifesta confiança no sentido de que o Go­
verno F®deral possa atender à altura o projeto que 
ele - o Governo - criou para dar lugar às frentes de 
emergência*

Explica o parlamentar cajazeirense que só se 
pode criticar os Bolsões da Seca desde que ele entre 
em funcionamento e passe a não atender as necessi­
dades dos agricultores Fora disso não há porque
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NOTA DE AGRADECIMENTO

Extensivo a todos os componentes da “Ca­
sa de Osório Aquino”, que aprovaram a propo­
sição por unanimidade, ANÍSIO ALVES DAN- 
TÀS e família transmitem de público o seu 
agradecimento ao vereador GERALDO ALBU­
QUERQUE CABRAL, autor do projeto de lei 
dando o nome de seu inesquecível filho LUCIA- 
NO ALVES DANTAS a uma das ruas de Gua- 
rabira.

Natal/Campina Grande, JUNHO DE 1982.

SEVERINA FERNANDES 

DA COSTA 

MISSA DE 7? DIA

LUIZ e CRISELIDES BRONZEADO, 
MARINO MARINHO e DELOURDES COS­
TA MARINHO, BENTO JARDELINO e 
FRANCISCA, EMÍLIA FERNANDES DE AL­
BUQUERQUE e demais parentes, filhos, ne­
tos, bisnetos, irmãos e sobrinhos de SEVERI­
NA FERNANDES DA COSTA convidam as 
pessoas amijjas e cristães para assistirem à mis­
sa de 7" dia que mandam celebrar na Igreja de 
São Gonçalo, Praça São Gonçalo, Torre, dia D 
de julho, quinta feira, ãs 19 horas.

Agradecem sinceramente a todos que com­
parecerem

PETRONILO EPAMINONDAS 
DE SOUSA 

CONVITE MISSA 30’

A família do Sr, Petronilo Epaminondas 
de Sousa, ainda constrangida coni o seu faleci­
mento, ocorrido no dia 2 de junho, convida pa­
rentes e amigos e o povo em geral, para assistir 
a missa de 30" dia que será celebrada no, dia D 
de julho, às 9 horas da manhã na Igreja Matriz 
de N, Senhora do Perpétuo Socorro na cidade 
de Pedra Branca PB, pelo Reverendíssimo Pa­
dre José Lopes.

Antecipadamente agradece a todos que 
participarem dessç ato de fé cristã.

VIAÇiCO

BRASlUA

DIARIAMENTE

S«{4U«4:00. lÓfOO* litOOkwM
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f  R o d o v U ria
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VENDE-SE
Uma Mobyllet, um Televisor portátil 
preto e branco, todos em perfeito es­
tado de conservação. Tratar pelo fo­
ne: 226.3227

íCAIXA
Iícoh6mic«
MtMRãl

RESULTADO PROVISÓRIO 
DO CONCURSO-^TESTE N ’ 604, 

APURADO EM 28/06/82.

Total liquido a ratear... Cr$ 255.373.416,00. 92 
apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a 
cada uma... Cr$ 2.775.798,00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS 
GANHADORAS POR ESTADO:

ALAGOAS..................
BAHIA..........................
BRASILIA...............
CE ASA.......................
ESPIRITO SAHTO.
60IA S .......................
HIHAB G E R A IS... 
PARA.........................

01
01

06

05

PARANA.................................................  07
PERNAMBUCO.................    ()1

RIO GRANDE DO NORV*................. q1
RIO GRANDE DO SU L.....................
RIO DE JA N E IR O ..• ^
SANTA C A T A R IN A ..= .................
SAO PAULO...............  ‘

03
48

VR. ALEMilR DE tURA FREIRE
C L IN IC A  G E R A L •PEDIATRIA

^  C R K I - 3 2 0
C O N S U L T Ó R IO : RUA  OUOÍUfe D E  C A X IA S

N-137 2'AND SALA 202
FONE : 2 Z 1 *  3100

IM Ò R A  M A R C A O A ) — ------

De acordo com o artigo 19 da geral
dos concursos de prognósticos esporti^Qg have­
rá um prazo de 10 dias, contados a p.^rtir desta 
data, para reclamações, as quais deverão ser 
apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 100 - 
João Pessoa, até o dia 09.07.82. Não -,erão acei­
tas reclamações por via postal.

OuemiNMiDdnaCaixaestacommais.

Em conclusão 
conjunto dos 
Jornalistas

Totalizando setenta e duas 
unidades habitacionais, estão 
quase prontas as casas dos jor­
nalistas campinenses no Con­
junto “Lopes de Andrade”, lo­
calizado às margens da Aveni­
da Vigário Calixto e próximo 
ao E-stádio “O Amigão”.

As residências se dividem 
em ^três padrões diferentes, 
com um, dois e três quartos, 
sala, cozinha e banheiro além 
de área suficiente para poste­
rior ampliação do imóvel, de 
acordo com as pretensões do 
adquirente.

Obras confiadas à Cons­
trutora Victor, o Conjunto 
“Lopes de Andrade” está em 
fase acelerada de sua constru­
ção, com os operários provi­
denciando a cobertura, reves­
timento interno e externo e 
piso das residências, num es­
forço para que o conjunto seja 
entregue aos mutuários dentro 
do prazo estipulado, no próxi­
mo mês de julho.

A empreiteira responsá­
vel pelas obras já está proce­
dendo à instalação dos equi­
pamentos hidráulicos e elétri­
cos de todas as moradias, benri 
como a implantação das tu­
bulações para coleta de ágúa 
servida de cada uma das uni­
dades residenciais.

Financiadas pela Caixa 
Econômica Federal, através 
do sistema de casas econômi­
cas, as casas dos jornalistas 
campinenses agora concreti­
zadas, significam o coroamen- 
to da luta da Associação Cam- 
pinense de Imprensa para 
conseguir esse beneficio para 
os seus associados, contando, 
nesta tarefa, com o apoio do 
prefeito Enivaldo Ribeiro.

Prefeitura 
encerrará 
feira hoje

Aberta no último dia 25, 
termina hoje em Campina 
Grande, a VI Feira do Milho, 
evento patrocinado pela Pre­
feitura, e que esteve também 
inserido na programação de 
festividades juninas deste 
ano. A VI Feira do Milho, teve 
lugar na Ceasa (Mercado do 
Produtor de Campina Gran­
de) e, durante sua realização, 
contou com o apoio da Cobal 
e dos Produtos São Braz, e in­
crementou a comercialização 
do milho verde em grande 
quantidade diretamente ao 
consumidor. A exemplo dos 
anos anteriores, a Feira mono­
polizou as atenções dos consu­
midores campinenses, que 
para lá se deslocaram durante 
os cinco dias de sua realiza­
ção, á procura do milho por 
um preço mais accessivel, evi­
tando, desoa forma, a ação dos 
atravessadores.

Ainda há razoável quan­
tidade de milho verde, proce­
dente de vários municipios do 
Brejo e da área geoeconômica 
de Campina, transportada em 
caminhões que trazem o pro­
duto para ser vendido por uni­
dade e em quantidades de cin­
quenta espigas. Durante os 
cinco dias da VI Feira do Mi­
lho, foi grande a movimenta­
ção na Ceasa, em virtude do 
transcurso dos festejos juni­
nos.

ônibus estão 
prejudicando 
moradores

Moradores do Conjurito 
“Severino Cabral” estão in­
conformados com a demora 
dos ônibus que cobrem aquela 
área da cidade de Campina 
Grande. Alegam os mutuários 
daquele Conjunto que os cole­
tivos demoram cerca de 45 mi­
nutos, prejudicando os usuá­
rios, sobretudo as pessoas que 
trabalham e estudam até altas 
horas da noite. Também nos 
dias de feira, de acordo com 
depoimento dos moradores do 
Severino Cabral, observa-se 
da parte dos motoristas da 
Empresa Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, um verdá- 
deiro pega-pega, colocando a 
vida dos passageiros em cons­
tante perigo. A má distribui­
ção dos transportes coletivos 
também tem prejudicado os 
passageiros, haja visto que há 
dias existem mais de cinco ô- 
nibus fazendo o percurso do 
Conjunto até o centro, e em 
outros dias. nâo se encontra 
um sõ coletivo circulando.

Os residentes no Conjun­
to Severino Cabral, bem como 
os moradores do bairro de Bo- 
docongó, estão endereçando 
apelo ao proprietário da Em­
presa que serve àqueles dois 
aglomerados populacionais 
campinenses para que melho­
re as condições de transporte 
coletivo daquela área, que, se­
gundo afirmam, estão deixan­
do muito a desejar.

Senac dprá 
novos cursos 
em Campina

Através do seu Núcleo de 
Campina Grande, o ServiçO' 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac) ministrará 
cursos de manicure e auxiliar 
de cabeleireiro, na Sociedade 
dos Amigos do Bairro da Li­
berdade. Idênticos treinarnen- 
tos serão também oferecidos 
na Sociedade dos Amigos do 
Bairro do Cruzeiro. Também, 
através do Senac, foram dados, 
cursos de relações humanas no 
II Batalhão de Policia Militar, 
envolvendo os soldados recen- 
temente incorporados á PM 
.paraibana, e que já estão pres­
tando serviços em Campina 
•Grande, e sua área de influên­
cia, na jurisdição do II BPM.

O Senac vai ministrar, 
ainda, um Curso de Relações 
Humanas para o Grupo de Jo-

Tiroteio deixa um morto 
e outro ferido em Pombal

Um morto e outro gravemente 
ferido, foi o saldo de um tiroteio, 
ocorrido na noite de segunda-feira 
na cidade de Pomhal, quando três 
jovens desconhecidos ocupando 
um Volkswagem de cor verde, en­
traram, numa mercearia e depois 
de pedirem uma cerveja passaram 
a desacatar o proprietário,Antônio 
Pereira, de 48 anos de idade, viúvo, 
residente naquela cidade sertane­
ja, que pediu para que os três des­
conhecidos procurassem respeitar 
o amhiente.

Ao ouvir as palavras do comer­
ciante um dos handido levantou-se 
e o desacatou para hrigar e foi logo 
sacando sua arma, juntamente 
com os seus comparsas e passaram 
a atirar no viúvo, que teve morte 
imediata, enquanto dois balaços 
atingiram o menor Cosmo Ovegas 
de &usa, de 14 anos, residente no 
sítio “Cajazeirinhas”, de Pombal, 
que se encontrava no interior da 
mercearia.

FUGIRAM
De arma em punho, os três 

bandidos sairam correndo e entra-

ram no Volkswagem, e fugiram 
com destino a cidade de Cajazei- 
ras, enquanto populares correram 
para a mercearia e trataram de so­
correr as vitimas, mas o comer­
ciante já estava morto, enquanto 
que apenas o jovem caído pedia so­
corros, tendo sido levado inicial­
mente para o Hospital Regional de 
Pombal e logo em seguida conduzi­
do para Campina Grande, tendo 
sido levado para a Casa de Saúde 
“Dr. Francisco Brasilei­
ro”, onde encontra-se internado 
sob rigorosos cuidados médicos.

ASSALTANTES
Os três elementos jovens ao 

que se informa eram assaltantes, 
pois nunca foram vistos naquela ci­
dade e encontravam-se fortemen­
te armados e apresentavam muito 
nervosismo, quando fugiram.

A Policia de Pombal, esteve no 
local da ocorrência efetuou o levan­
tamento e logo em seguida entra­
ram em diligências, mas até à tar­
de de ontem não se tinha pistas do 
paradeiro , dos bandidos.

Cadáver de jovem achado 
com 0 crâneo esmagado

Populares encontraram por 
volta das 6 horas da manhã de on­
tem, num trecho da Rodovia, que 
liga a BR-230 ao município de Po- 
cinhos, 0 corpo de um jovem de 20 
anos de idade, com o crâneo esma­
gado, e outras lesões no couro cabe­
ludo, o que faz pensar que ele foi 
morto por atropelamento quando 
se dirigia para sua residência, que 
fica localizada no sitio “Pedra 
Branca”, naquele município.

A vitima, Francisco Gonçalves 
de Maria, de 20 anos de idade, sol­
teiro, agricultor, segundo seu pai 
havia saido de casa por volta das 4 
horas do domingo, dizendo que ia 
para o Distrito de São José da Ma­
ta, mais conhecido por “Doze”, no 
município de Campina Grande.

SUSPEITO
O mais estranho é que a viti­

ma só apresentava ferimentos ija 
cabeça, e a primeira impressâo'da 
policia foi de que ele, embriagado, 
caiu na pista e um veiculo possivel­
mente deslocado de Pocinhos, após

a festa, passou por cima de sua ca­
beça.

Um seu primo que foi visto 
com ele está sendo apontado pela 
policia de Pocinhos como possível 
autor de um crime, já que foi visto 
com ele e até à tarde de ontem não 
havia aparecido, e desta maneira o 
delegado pocinhense, sargento Se­
verino Ferreira, levantou esta hipó­
tese e está tentando localizar o pa­
rente da vítima, que pode ter as­
sassinado Francisco Gonçalves de 
Maria, na base da cacetada.

NO LOCAL
O delegado de Pocinhos, logo 

que tomou conhecimento do fato, 
esteve no local com o seú policia­
mento e após efetuar o levanta­
mento cadavérico conduziu o corpo 
da vitima para o Hospital Regional 
de Pocinhos e logo em seguida a 
autoridatke policial resolveíi 
removê-lo para-Campina Grande, 
precisamente para ser necropsiado 
pelo médico legista de plantão, na 
Unidade de Medicina Legal.

Distrito dos M ecâniœs 
já está quase, concluído
Está quase pronto para ser en­

tregue aos seus usuários, o Distrito 
dos Serviços Mecânicos de Campi­
na Grande, empreendimento da 
Prefeitura Municipal, com recur­
sos do Progranla de Cidades de 
Porte Médio, setor controlado pelo 
Ministério do Interior.

Para a conclusão da obra, es-' 
tão faltando apenas as obras de 
abertura da via de acesso, através 
da Avenida João Wallig, no Distri­
to Industrial; e a realização de al­
guns serviços de apoio e infra- 
estrutura, como, instalação de pos­
to de gasolina, escola do Senai, 
posto de apoio comunitário, e ou­
tros equipamentos necessários ào, 
perfeito funcionamento do DSM.

De acordo com informaões do, 
engenheiro Edwin Arana, técnico 
da Coordenadoria de Planejamen­
to (COPLAN), órgão da Prefeitu­
ra, vinte por cento das obras de pa­
vimentação das alamedas do Dis­
trito estão prontos, enquanto me-

ASSOCIAÇÃO CAMPINENSE DE IMPRENSA 
CAMPINA GRANDE -  PARAlBA

NOTA OFICIAL

Entidade representativa da classe jornalística campinense, esta Associação 
vem, de público, registrar seu mais veemente protesto às agressões de que forain viti­
mas por parte do comerciante Bartolomeu G. Bezerra, os seus filiados, jornalistas 
Francisco Pedro de Alencar e Gilberto Alves de Lima, da Sucursal do Jornal t^rreio 
da Paraíba” e do Jornal “Gazeta do Sertão”, respectivamente, quando se achavam 

no pleno e sagrado exercido de suas atividades profissionais, como homens de Im-

Aspecto que considera mais grave, sobretudo, pelo desrgspeito às autoridades 
policiais legitimamente constituídas, esta Associação, na expectativa de que tais fa­
tos nâo voltem a ocorrer nem dentro ou foram ou distante, do ambiente em que se ve­
rificaram, condena também, da forma mais veemente que os jornalistas acima reteri- 
dos - o primeiro com sua máquina fotográfica danificada e o segundo atingido com 
palavras de baixo calão, atos praticados pelo aludido empresário - tenham sido viti­
mas quando em atividade profissional, de tais vexames e ap-essões, dentro da pró­
pria Central de Policia e na presença de autoridades policiais.

Manifestando, por fim, sua integral solidariedade aos colegas atingidos e consi­
derando também, que a Central de Policia seja ela mesma.uma Casa de Segurança, a 
Associação Campinense de Imprensa, registrando sua confiança no espmto jpublico 
do governador Clóvis Bezerra e na sensibilidade legal do Secretteo Maia M artin , 
da Segurança Pública do Estado; e no Superintendente de Policia, bel. Roberto Pe­
dro Medeiros, aguarda que ocorrências dessa natureza, especialmente quando venti- 
cadas nas barbas da própria Policia, não deixem os homens de Imprensa, no exercí­
cio do seu trabalho profissional, vitimas da intolerância e da própna insegurança que 
todos nós, povo e governo, condenamos veementemente.

JOSÉ TARCÍSIO ROLIM CARTAXO 
PRESIDENTE

tade dos serviços de drenagem de 
toda a área já foi realizada.

A via de acesso ao Distrito dos 
Mecânicos será pavimentada e re­
ceberá cobertura asfáltica. Os tra­
balhos foram iniciados, mas, tive­
ram que ser suspensos em virtude 
das fortes chuvas caidas sobre 
Campina Grande. Cessada a esta­
ção chuvosa, a pavimentação terá 
prosseguimento normal, para que o 
DSM seja inaugurado antes de no­
vembro.

Informou ainda o técnico da 
COPLAN, que na construção do 
Distrito dos Serviços Mecânicos fo­
ram investidos até o presente mo­
mento cerca de 70 milhões de cru­
zeiros, isto, apenas nas instalações 
físicas. Estão sendo adquiridos os 
equipamentos destinados ao neces­
sário funcionamento daquela área 
que agrupará todos os mecânicos 
de automóveis da cidade, que se­
rão, nos próximos dias, deslocados 
do centro da cidade.

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

Campina, sucessão 
estadual/86

Em Campina Grande, mais do que uma 
disputa sucessória municipal - isto na esfera do 
PDS - vai se travar, interno-partidariamente, 
uma luta política, em aspectos que se deli­
neiam, desde pgora, projetados para o pleito 
sucessório estadual de 1986.

Sabe-se já que as duas candidaturas pe- 
dessistas a prefeito - Vital do Rego e Williams 
Arruda, agora radicalizando, inclusive, a nível 
campinense, a eleição senatorial na órbita si­
tuacionista, a primeira mais chegada a Mar­
condes Gadelha a segunda a Amir Gaudêncio - 
detêm, nos seus respectivos esquemas de sus­
tentação e consolidação, projeções fixadas na 
sucessão paraibana de 1986.

Homem vocacionado para a política, e 
dentro dela nunca perdendo ensejo de se alçar 
a postos mais elevados - foi deputado estadual 
e, antes de concluir seu mandato, elegia-se de­
putado federal, não é temerário afirmar-se que, 
assim como os deputados Wilson Braga e Antô­
nio Mariz pretendem a senatória após a gover­
nança; e o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima 
um outro cargo mais projetável - isto evidente­
mente se eleitos - o ex-deputado Vital do Rego, 
como ocorre a todo político, tem, também, 
uma trajetória política a perseguir e a palmi­
lhar, se escolhido prefeito campinense, o que 
poderá ser a governança ou a senatória, vez 
que, em um mesmo partido ou esquema políti: 
ca, não poderão ficar essas duas cmções majori­
tárias para nomes de Campina'Grande.

No tocante ao ex-reitor da Universidade 
Regional do Nordeste, essa projeção é identifi­
cada, igualmente, pelo economista Patrício 
Leal de Melo Filho, Secretário Estadual de 
Planejamento, que nele vislumbra, se eleito 
prefeito, uma forte perspectiva de Campina 
Grande ter um nome seu chegando ao Gover­
no do Estado. Aliás, essa observação aquele au­
xiliar da Administração Clóvis Bezerra fez a 
este colunista e ao vereador João Nogueira de 
Arruda, no Aeroporto “João Suassuna”, por 
ocasião da recente visita do ministro Andreaz- 
za. No referente ao sistema de apoió do ex- 
prefeito Williams Arruda, um delineamento 
dessa natureza pode ser fixado em torno do 
nome do professor Amir Gaudêncio, atual con­
corrente ao Senado, por uma sublegenda do 
PDS, isso, obviamente, na razão direta do fato 
de vir a ser eleito senador, o que se consolida­
ria, ainda mais, com a conquista da edilidade 
serrana pelo conjunto de forças em que está in­
tegrado, presentemente na disputa da sucessão 
do prefeito Enivaldo Ribeiro.

Perfilados esses delineamentos, é admissí­
vel que, na ambiência do PDS campinense, já 
possam ser, de agora, identificáveis três prová­
veis pretendentes-à - govemadoria estadual em 
86 :

O prefeito Enivaldo Ribeiro, cujas aspira­
ções, nesse sentido, são conhecidas, com o seu 
nome tendo até sido fortemente cotado face à 
então possibilidade de sublegendas para gover­
nador, 0 que, contudo, não prevaleceu; o ex- 
deputado Vital do Rego, candidato a prefeito 
apoiado pelo atual mandatário serrano; e o 
professor Amir Gaudêncio, este, evidentemen­
te, na dependência de suas eleições a prefeito e 
senador.

Como se vê, a partir de agora, principal­
mente na área do PDS, Campina Grande co­
meça a buscar consolidar, nas eleições deste 
1982, alternativas nominais com que possa 
concorrer ao Governo Paraibano em 1986, pos­
to cujo último campinense a ocupá-lo foi o ex- 
senador Argemiro de Figueiredo, isto na já 
longínqua década de 1930/40.

Respingos
ITAPORANGA - A festa de São Pedro, em Ita- 
poranga, reuniu destacadas figuras dó mundo 
político estaduaf anteontem. Lá estiveram o 
governador Clóvis Bezerra, os candidatos a go­
vernador Wilson Braga e Antônio Mariz, e os 
concorrentes pedessistas ao Senado, Marcon­
des Gadelha, Amir Gaudêncio e Olavo Nóbre- 
ga. O deputado Antônio Mariz lá chegou acom­
panhado da esposa e do suplente de deputado 
estadual Severino Ramalno Leite.

XXX
PRAZO - O PMDB - soubemos ontem junto 
a setores campinenses do Pariido - teria fi­
xado um prazo de quinze dias para, nesse 
tempo, resolver,,em definitivo, o problems 
da vice-governança, na chapa do deputadp 
Antônio Mariz. Isto e, se continua Mário 
Silveira, ou se este sai cedendo lugar ao ex- 
deputado José Joffily ou ab vice-prefeito 
Raymundo Âsfóra. A estar nesses termos, a 
coisa está mais para Joffily do que, para As- 
fóra, pois este teria manifestado, anteon­
tem, ao próprio deputado Antônio Mariz a 
disposição de não aceitar sua indicação. As- 
fóra prefere permanecen sem disputar nada, 
apoianao e comándando, em Campina, a 
companha de Mariz pai-a governador, e a de 
Ronaldo Cunha Lima para prefeito.

X X X
ENCONTRO - Um dos candidatos do PDS ser­
rano a prefeito, o ex-prefeito Williams Arruda, 
tem, amanha, encontro marcad^ na Capital, 
com 0 deputado Wilson Braga. Tratará de as­
suntos ligados à luta sucessória campinense.

XXX
ALTERNATIVAS - O ex-reitor Vital do 
Rego tem duas alternativas, entre outras, 
para definição do seu companheiro de cim- 
pa: o secretário Francisco Benevides Gade- 
Iha(Buega), irmão do deputado M(U"condes 
Gadelha; e o médico José(Zito) Buarque 
Gusmão Neto, este concunnado do prefeito 
Enivaldo Ribeiro e genro do ex-deputado 
Agnaldo Velloso Borges.

X X X
OPÇÕES Já 0 professor Williams Arruda, no 
tocante á complementação da sua chapa, pos­
sui, entre outras, as opções dos nomes cíQ tor Alexandre Ximenes, ex-vereador Moïses 
Lira Braga e o vereador Alvaro Gaudêncio ise- 
to.

XXX



CIDADE-
A xrm ßo  •  Joáo Peasoa, quarta-feira 30 de junho de 1982

Tl
O PT  reunido

odos os candidatos a governador de 19 Estados. 
. e a outros cargos majoritários do PT estarão 
reunidos sábado e domingo próximos, em 

Brasília, para que o partido trace uma única linha 
de atuaçao durante a campanha eleitoral de 15 de 
novembro em todo o país.

Depois que acabar a Copa do Mundo na Espa­
nha, 0 P t  vai desfechar uma campanha em todo o 
país para a revogação da Lei de Segurança Nacional. 
O partido pedirá o apoio de representantes de enti­
dades como a OAB e a própria Igreja Católica.

□ □ □

Wills na 
lista

•  De acordo com infor­
mações dos livreiros 
de João Pessoa as 
obras mais vendidas 
na cidade neste pério­
de de Copa são as se- 
sniintes: Gotos de Sa­
bedoria,  ̂Osvaldo Her­
rera; Diacuraoa Parla- 
mentarea, Carlos La­
cerda; Memórias de 
Adriano, Margerite 
Yourcenar; a reedição 
do Mar Morto de Jorge 
Amado; Aqm e Agora, 
François Mitterrand; 
e A Aventttra do Amor 
Atonal, Wills Leal.

O “video’’ 
nacional

•  A Gradiente entra 
esta semana com pedi­
do de autorização, jun­
to à Superintendência 
da Zona Franca de 
Manaus (Suframa),

, para prduzir video- 
V-'cassete nó pais, reve­

lou ontem o presidente 
da empresa, Eugênio 
Staub. Ele, quejprefe- 
riu manter em sirilo a 
tecnologia do video­
cassete da Gradiente, 
garante que “não será 
nada igual ao que jáqi
existe no mercado”

Chapa
única

•  Serão realizadas hoje, 
das 8 às 19 horas, as 
eleições bienais para es­
colha da nova diretoria 
do Sindicato da Indús­
tria de Panificação e 
Confeitaria de João Pes­
soa, em sua sede, no 
Edifício 5 de Agosto. A 
única chapa concorren­
te é formada por Ro- 
mualdo Farias de Araú- 
jOj presidente, Aníbal 
Moqleiro de Souza, se­
cretario, e Severino Luís 
de Souza, tesoureiro.

Nudez
total

•  Os franceses, que não 
consideram mais cho­
cante o top-less, agora 
querem a nudez total 
nas suas praias, segun­
do uma pesquisa de opi­
nião pública divulgada 
ontem pelo jornal Le 
Matin, de Paris. 68 por 
cento dos homens entre­
vistados disseram que a 
visão de mulheres nas 
praias não os choca, en­
quanto 54 por cento das 
mulheres disseram o 
mesmo a respeito do nu­
dismo masculino.

□ □ □

A lei do lucro

e que um dos exemplos disso e que o presidente da 
Fifa, João Havelarwe, “é um dos industriais mais 
poderosos do Brasil’.

‘‘Sabíamos há muito tempo que os senhores 
eram capazes de todas as acrobacias para salvar o 
dólar e - > ■ ^ -
que os srs. 
ge fossem capazes de fraudar 
de*’, frisou o jornal.

regras i

□ □ □

Luto
oficial

•  o  prefeiro Damásio 
Frnca decretou luto 
oficial por três dias, no 
âmbito do município, 
em virtude do recente 
falecimento do bacha­
rel Manoel Ribeiro de 
Morais. Ele ocupou 
vários cargos de rele­
vância na vida social e 
política de João Pes­
soa, tais como o Co­
mando da Policia do 
Estado, a gwéncia lo­
cal da Caixa Econômi­
ca Federal e a presi­
dência do Esporte Clu­
be Cabo Branco.

Estranho
monumento

•  Na paulista Campi­
nas seus habitantes se 
perguntam o porque de 
um singular monumen­
to erigido naquela cida­
de em homenagem a Jo- 
sip Broz Tito, chefe do 
Governo iugoslavo de 
1946 a 1980. Para ho­
menagear o chamado 
MareAal de Ferro, o 
Consulado da Iugoslá­
via em São Paulo ofere­
ceu à Prefeitura de 
Campinas o seu busto 
de bronze. E em Campi­
nas não há imigrantes 
de origem iugoslava. 
Muito estranho.

□ □ □

ríe, viajou ontern a Brasília, acompanhado pelo 
diretor-financeiro da empresa. Hilário Vieira 
Filho. Eles farão contatos junto ao DNAEE e à
Eletrobrás, objetivando financiamento para 
atender às mais recentes obras da Saelpa. Re­
gressarão sexta-feira.

•  Eatadoa de depreaaâo mental afetam nega­
tivamente o grau de imunidade do or^ania- 
mo d contaminação de bactériaa, v ú w  ou 
outroa fatorea de infecção. A revelação é a 

‘ taa ao paicólogo Shimonpartir de
'Amir, do Departamento de Neurologia do 
Instituto Weuman, de Rehowt, em laraeL

•  As vendas de televisores a cores neste 
trç, que se encerra hoje, cresceu em 35 pfu. 
to, devido a Cepa do Mundo. Os coloridu; 
ram mais vendidos que os em preto-e-
Estes, pela primeira vez na história da 
tria eletro-eletrônica, foram comercialUados 
em quantidade inferior d do aparelho colhrido.

Atualmente a Biblioteca Pública vem sendo procurada pelos estudantes

Aferimento 
noa táxis 
em agoato

Apesar do Departa- 
mento E stadual do 
Trânsito ter autorizado 
a nova bandeirada, os 
táxis de João Pessoa so­
mente serão aferidos 
pelo Instituto de Pesos e 
Medidas a partir do mês 
de agosto.

O presidente do 
Sindicato dos Conduto­
res A utônom os de 
Transportes Rodoviá­
rios de João Pessoa, Hé­
lio de Luna Freire, in­
formou ainda que até 
esta data os motoristas 
de'táxis continuarão ro­
dando na bandeirada 
dois, a exemplo do que 
acontece desde o mês 
passado.

ATENDER
MOTORISTAS
Ao justificar esta 

medida, tomada na ma­
nhã de ontem após reü- 
nião entre os dirigentes 
do IPEM e do Sindica­
to, Hélio de Luna Freire 
explicou que a indústria 
Capelinha, encarregada 
de fornecer o material 
necessário, está com 
muitos pedidos e so­
mente poderá atender 
aos pleitos dos motoris­
tas de João Pessoa a 
partir do mês de agosto.

Ficou d ec id id o  
também que a partir de 

uinta-feira o Instituto

M

e Pesos e Medidas vai 
aferir os taxímetros dos 
carros de C am pina 
Grande, porque a quan­
tidade é menor do que 
na Capital.

Como em João Pes­
soa, naquela cidade os 
táxis também estavam 
rodando na bandeirada 
dois.

Defendida 
a venda de 
revistas

Pn^niatárioe de barracas e 
flteiros mostraram-se favorá­
veis a venda de revistas, eróti­
cas ou nâo, em invólucro plás­
tico, o que, segundo eles, faz 
com apneura aumente,evi- 
tando que as pessoas deixem 
de folhear e não as comprem.

Outra medida elogiada 
por estes comerciantes foi 
sobre a vigilância que o Juiza­
do de Menores exercé, fiscali­
zando ^a todo instante” a co­
mercialização destas publica­
ções, para evitar que menores 
comprem, estas revistas.

Tsunbém depois que os 
distribuidores passaram a en­
tregar as revistas de todas as 
espécies em sacos plásticos, as' 
discussões entre os comercian­
tes e alguns curiosos diminui­
ram em mais de 100 por cen­
to, conforme revelaram os dp- 
nos destas barracas e fiteiroe.

A exemplo dos demais 
proprietários de fiteiros, as 
donas da Barraca de Revista 
Duas Irmãs, localizada no 
Viaduto Miguel Couto, a me­
dida da Censura Federal em 
somente perqiitir as vendas 
publicações exóticas vedadas, 
evitou abusos e até mesmo 
que as crianças deixassem de 
folhear estas revistas.

Para alguns vendedores, 
as publicações que estão ven­
do vendidas em João pessoa, 
apesar de ser pwràhiãó aos 
maiores de 18 anos, são aber­
rantes e “não tem cabimento 
serem vendidas como era an­
tigamente, às vistas de todas 
as pessoas”.

Sempre vigilante à co­
mercialização destas publica­
ções, o Juizado de Menores de 
João Pessoa constantemente 
jrealiza fiscalização nas bancas 
para saber se elas estão Mndo 
vendidas as pessoas menores 
de 18 anos de idade.

Biblioteca tem uma boa 
frequência de leitores
Uma média de 4.515 leito­

res frequentam a Biblioteca 
Pública, mensalmente, sendo a 
maioria composta por estudan­
tes, mas tendo também os curio­
sos e ainda aqueles que só pro­
curam a leitura dos jornais, dia­
riamente. A informação foi pres­
tada pela coordenadora do Sis­
tema Estadual de Bibliotecas, 
Helenise Assis de Oliveira, ale­
gando que a época de maior ín­
dice de leitores é no período de 
provas.

“Nessa época, a biblioteca 
é bastante frequentada nos três 
turnos, enquanto que em outros 
períodos a maior frequência se 
dá na parte da tarde”, disse He­
lenise, acrescentando que o ní­
vel dos frequentadores é de 80 
por cento de alunos dos 1’ e 2’ 
graus. “Contamos com a fre­
quência de universitários, mas 
em número reduzido”.

Segundo Helenise, o acervo 
atual da Biblioteca Pública é de 
20 mil livros. “Esse acervo au­
menta anualmente, em virtude 
de doações do Instituto Nacio­
nal do Livro, mas a frequência à 
Biblioteca vem aumentando 
tanto, que esse acervo não é sufi­
ciente para atender à clientela” .

O número de leitores de jor­
nais diários^  ̂segundo a coorde­

nadora da Biblioteca, é muito 
grande e a casa nâo vem aten­
dendo a eles, devido a só rece­
ber, diariamente, exemplares de 
A UNIÃO, não havendo outros 
jornais nas duas mesas existen­
tes.

A Biblioteca também usa o 
sistema de empréstimo a domi­
cilio, que atualmente está para­
do, em função da fase de mu­
dança do atual local, para o Es­
paço Cultural. Helenise disse 
que com o processo de mudança, 
está havendo revisão do acervo.

No Espaço Cultural, a 
Biblioteca Pública funcionará 
com um sistema de automação, 
ou seja, com computador. “To­
da a pesquisa será feita através 
de computador, o que vai am­
pliar o sistema bibliotecário de 
João Pessoa, aumentando o nú­
mero de funcionários da Biblio­
teca Pública”.

Se^ndo Helenise, ainda 
não existe uma data marcada 
para a mudança, mas tudo já es­
tá sendo providenciado. “Esta­
mos fazendo listagens de livros 
para novos pedidos, que serão 
necessários para a eficácia dos 
trabalhos na nova Biblioteca 
Pública, que terá um espaço 
muito maior e terá mais condi­
ções de atendimento aos leito- 
res .

DRT intensificará a 
fiscalização nas lojas
“As fiscalizações no comér­

cio e em outros setores são per­
manentes, mas se acontece al­
guma entidade de classe faz de­
núncia, os inspetores são mais 
criteriosos no cumprimento da 
legislação trabalhista”, explicou 
ontem o assessor de Comunica­
ção Social da Delegacia Regio­
nal do trabalho, Otávio Rodri­
gues da Silva.
i> Segundo Otávio Rodri­
gues, constantemente os inspe­
tores fazem visitas às lojas co­
merciais, bancos e indústrias 
com este mesmo objetivo, em 
imuitos casos orientando os em­
presários para o cumprimento 
da Consolidação da Lei Traba­
lhista.

Mesmo não tendo recebido 
nenhum comunicado do Sindi­
cato dos Empregados no Comér­
cio de João Pessoa, a cerca do 
não cumprinaento do horáriò de 
expediente pòr a ^ m a s  lojas, o 
delegado José Cmòs Arcoverde
vai determinar que os inspetores 
façam visitas a essas empresas 
ainda esta semana.

Inspeção idêntica vem se 
realizando por vários inspetores 
na zona rural do Estado, a pedi­
do de dirigentes sindicais, pro­
curando conscientizar a todos os 
trabalhadores da importância 
de terem suas .carteiras profis­
sionais assinadosĵ  o que dá direi­
to a todos a assrstincTa médica, 
além de outros benefíciòs.

Sindicato espera denúncias 
de empregados no comércio

O presidente do Sindicato 
dos Empregados no Comércio 
de João’ Pèssoá, Francisco de 
Melo, disse que vai esperar que 
os comerciários façam denún­
cias das lojas que não estão 
cumprindo o horário do expe­
diente, principalmente nos dias 
de jogos da Seleção Brasileira.

O anúncio foi feito ontem, 
ao tomar conhecimento de que 
algumas lojas comerciais de 
João Pessoa não estavam, se­
guindo as determinações da le­
gislação trabalhista, mas, mes­
mo assim, hão vai pedir fiscali­
zação à Delegacia Regional do 
Trabalho.

Segundo Francisco de Me­
lo, a modificação no expediente

dos funcionários poderá ser feita 
pelos lojistas, a medida que fi­
que de acordo com a Consolida­
ção das Leis Trabalhistas, sendo 
obrigatório, também, ter o con­
sentimento da.eçtidade sindi­
cal, que se encarregará de fiscali­
zar o cumprimento deste novo 
horário.

Nos dias em que o selecio­
nado brasileiro jogar pelo Cam­
peonato Mundial, os comerciá­
rios de João Pessoa terão expe­
diente menor, para que todos 
possam assistir aos jogos, segun­
do ficou combinado entre os di­
rigentes do' Sindicato da catego­
ria, o Sindicato dos Lojistas e a 
Federação do Comércio de João 
Pessoa.

Urban diz que serão 
permutados jazigos 
para o Boa Sentença

“Foi feita «ma pesquisa junto aos propriétaasob 
que compareceram à Urban e nenhum cieles mostrou 
objeção quanto à permuta de um jazigo do Cemitério 
dos Ipês para o Senhor da Boa Sentença. Até a pre­
sente data não houve nenhuma reclamação de senti­
do algum”. A informação foi prestada pelo presiden­
te da Urban, Marcilio Franca, a respeito da invalida­
de da construção do Cemitério dos Ipês e a transfe­
rência daqueles que compraram jazigos naquele lo­
cal para o Senhor da Boa Sentença.

Apesar do projéto do Cemitério dos Ipês ter sido 
mais sofisticado, Marcilio Franca declarou que os 
preços no Cemitério Senhor da Boa Sentença são 
mais cafõs, “portanto nenhum proprietário sairá 
prejudicado”.

Marcilio Franca acredita que as obras de expan­
são no antigo cemitério da Boa Sentença, serão ini­
ciadas dentro de um prazo de noventa dias. “Esta­
mos verificando a parte de projeto e dos recursos fi­
nanceiros necessários, mas até o momento ainda não 
avaliamos de quanto serão os gastos”.

Os recursos para a construção do’ Cemitério dos 
Ipês, na época, ficaram em torno dos 15 milhões de 
cruzeiros, “mas atualmente já seria bem mais, devi­
do a inflação”, declarou Marcilio. Para o aproveita­
mento daquela área, o presidente da Urban disse que 
ainda não existe nada definido, “mas no local será 
feito alguma obra municipal”.

Quanto ao pagamento dos jazigos nos Ipês, a 
maioria dos seus proprietários já terminaram de pa­
gar ou estão em fase de conclusão do pagamento das 
prestações.

Úbras do Cemitério dos Ipês paradas

Prefeitura não está 
pagando parcela de 
5(Wo do 13° salário

A Prefeitura Municipal, a despeito do que anun­
ciou aos seus servidores e do que informou à impren­
sa, não começou a pagar a parcela de 50 por cento do 
13’ salárioL para aqueles funcionários que assim o 
quisessem.' Anteontem pela manhã, a revolta dos 
quase 100 funcionários que esperavam a liberação do 
pagamento da agência do Banco Bradesco da Duque 
de Caxias era geral.

Segundo eles, o prefeito Damásio Franca, havia 
prometido, através do rádio, que o pagamento seria 
liberado desde a última sexta-feira. Os funcionários 
compareceram ao banco e receberam a noticia de que 
a quantia ainda nâo tinha sido oficialmente liberada 
pela Secretaria de Finanças da Prefeitura Munici­
pal.

Anteontem aconteceu a mesma coisa, quando os 
funcionários da Prefeitura procuraram os guichês do 
Bradesco para sacar o dinheiro a que tinham direito, 
de acordo com a promessa do senbor Damásio Fran­
ca. A resposta do banco foi simples e seca: o dinheiro 
ainda não foi liberado.

O gerente do Bradesco, senhor Gilson, pedindo 
que nada fosse publicado no jornal - “pois nós não te­
mos nada a ver com o problema” revelou que, na 
verdade, a Prefeitura Municipal nem sequer deposi­
tou o dinheiro para que fossem pagas as parcelas do 
13’ salário^ dos seus funcionários. “Nós, inclusive, já 
mantivemos^ contato com a Prefeitura e fomos infor­
mados de que é necessário, primeiramente, a publi­
cação no Diário Oficial” . Como o depósito aínaa não 
foi feito, a folha também não foi confeccionada e por 
isso mesmo o banco nâo pode liberar os pagamentos.

D etran dará curso 
para  m otoristas e 
cobradores em julho

A p u tir  do mês de julho, a Seção de Educação c{o Departa­
mento Estadual de Trânsito (Detran), dando continuidade aos 
seus programas, vai mobilizar cobradores e motoristas'das empre­
sas urbanas, para fazerem cursos, a fim de melhorar os serviços 
desses profissionais á comunidade,.

Inicialmente participarão dos cursos motoristas e cobradores 
da Empresa Etur, uma das maiores da cidade. O projeto de edu­
cação, destinado as duas categorias do setor de transportes coleti­
vos, está dividido em três partes; fase preparatória, de execução e 
de avaliação:

A fase preparatória constará da aplicação de questionários 
aos passageiros que utilizam a linha, visando colher subsídios 
lara montagem do curso, onde ocorrem os problemas enfocados; a 
ase de execução consiste da realização do curso, adotando moder­
nos técnicas didáticas, concorrendo para maior absorção da apren­
dizagem.'

Por ültimò a fase de avaliação, quando haverá auto- 
avaliação empregando se outro questionário à comunidade, ^ rã o  
mobilizados 100 cobradores e a mesma quantidade de motoristas. 
Com isto , o Detran pretende reduzir acidentes e humanizar o trân­
sito.-

?fa

Contribuinte do ICM  
tem apenas até hoje 
pcira entregar guias

ie janeiro a 31 de de-

A s  revistas devem ser vertdidas em_sacos plásticos

rpijrminaiioie o prazo para os contribuintes estaduais do ICM 
[ * sto sobre Circulação de Mercadorias apresentairem as Guias

íM 8 ) - Guias de uiformaçâo e Apuração do ICM, referentes 
rações realizadas entre os dias 1’ de 

zem ^^ ao ano passado.
jje acordo com o regulamaito desta matéria, a apresentação 

desta, pelos contribuintes do referido tributo terminaria no 
últimd JÍB maio. Ehtretanto, excepcionalmente, houve neces­
sidade de prorrogar-se o prazo até hoje “em razão de um atraso re­
gistrado 088 remessas dos formulários respectivos por parte do 
Ministério da Fazenda”, justificou ontem o titular das Finanças, 
Milton de Sousa Venáncio.

A apresentação das guias, segundo informou, deverá ser feita 
obrigatoriamente na repartição fiscal competente do domicilio do 
contribuinte no prazo preisto , disse.
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Maviael de Oliveira

O Sistema
(Doutor Fernando Nobre Filho)
“Na realidade, a Democracia não é um 

regime político, mas um método para compo­
sição da classe dirigente que se constitui na 
elite governamental. A Democracia é o “Go­
verno do povo”. Portanto, a Democracia Po­
pular não passa dé‘ um pleonasma demagógi­
co. Regimes são o Republicano ou o Monár­
quico. Mas, na prática, a Democracia é tida 
como sendo um regime: o Regime Democráti­
co . Assim, aceitemos o enunciado comum 
para não complicar a exposição. Segundo, 
pois, a definição vulgar, a Democracia é um 
regime abrangente, que garante a Liberdade 
no sentido social, político e econômico.

A disseminação da Democracia se fez, 
principalmente, pela Revolução de 1789, mas 
a doutrina então amplamente difundida, com 
o correr do tempo, e especialmente depois da 
Revolução de 1917, se apresentou com vulne­
rabilidades que obrigam a reformulação de 
princípios pre-estabelecidos.

Várias tentativas se fizeram para, dentro 
da doutrina democrática, encontrar maneiras 
que resguardassem a Democracia, sem contu­
do modificar-lhe substancialmente os princí­
pios básicos. Mas foi a Revolução de 1964 - a 
brasileira - que vem encontrando, dentro de 
uma prática Nacional, a garantia de resguar­
dos políticos, sociais e econômicos que assegu­
rem a perpetuidade da Democracia, 
armando-a eficazmente contra os inimigos 
que a querem destruir e contra os ortodoxos 
que reclamam a imprudência de desguarnecê- 
la das defesas reclamadas para a sua estabili­
dade.

Essa ciclópica tarefa competiu e compete 
à Revolução Brasileira, por isso ela se tornou 
um imperativo histórico, irreversível e perpé­
tuo, susceptível apenas de aprimoramento, 
desde que perdure o<seu espirito. A revolução 
quer que dentro da Democracia fique assegu­
rada a prerrogativa de que o brasileiro possa 
viver sem medo; de que o brasileiro não seja 
dirigido por classes, mas pela seleção efetiva 
de valores comprovados, que as eleições se fa­
çam para se encontrarem capacidade, virtu­
des e talentos e não para se dar oportunidade 
a que malandros, sovietistas ou medíocres se 
prevaleçam do sufrágio universal; de que o 
brasileiro tenha garantida a faculdade de livre 
mercado; de que ao brasileiro seja assegurado 
o exercício da iniciativa privada incentivado- 
ra de criação de riqueza pela competição que 
consolide o direito de propriedade; que a esta- 
tização, quando necessária, seja inteligente e 
suportável e não se confunda com socialismos 
de qualquer espécie, que o nacionalismo seja 
radical, mas não se comprometa com a taca- 
nhez de jacobipismos xenófobos, mas que se 
efetivé com rigor, e até com violêncife, contra 
tudo quanto possa afetar ou ameaçar as fron­
teiras de nosso território, as bases de nossas 
tradições ou os limites de nossos convenci­
mentos. Fugindo de qualquer característica 
ditatorial, o Sistema brasileiro procura se 
consolidar impondo um modelo autoritário 
que em nada prejudica o direito de Liberdade, 
mas. pelo contrário, o garante na medida em 
que ele se manifesta de modo equilibrado e, 
portanto, suportável. O principio de que a Li­
berdade termina quando a responsabilidade 
começa é o reclamado pelo Sistema. É tudo 
isso o que a Revolução chama de Democracia, 
e por isso a defenderá a qualquer preço, mes­
mo quando aparentemente esteja a ferir os 
seus princípios doutrinários ou arranhe os ro­
mânticos e imprevidentes direitos por ela im­
prudente e suicidàmente defendidos. O res­
guardo de tudo isso é assegurado pelo que se 
denominou o Sistema. A democracia é, pois, 
para nós, o Sistema.

Nem'a elite brasileira de maneira global, 
e muito menos a Massa, ainda se conscienti­
zaram da extensão, profundidade e importân­
cia consubstanciadas pela Revolução Brasilei­
ra de 1964. Talvez nem mesmo a totalidade 
da elite que a fez terá alcançado a transcedên- 
cia que a Revolução encerra. Passados 18 anos 
de seu desencadeamento, o Sistema resultan­
te da Revolução abrange uma reforma inco­
mensurável que outorga à nossa Democracia 
um sentido racional e cristão, garantidor de 
uma estabilidade e pujança que, com o correr 
do tempo, servirá de exemplo até sob o ponto 
de vista internacional.

O sistema já consolidado pelas inúmeras 
vantagens que efefivamente oferece poderá 
ser alvo de ataques e de pretensões que objeti­
vem sabotá-lo com aberturas em seus pujan­
tes e conhecidos alicerces. São inúteis, porém, 
tais aleivosias, pois nada existe que possa 
sufocá-lo”. (Transcrito de “Letras em Mar­
cha” - Cultura & Noticiário Militar -RJ)

Lembrete
Se você completa 18 anos em 1982, até 30 

de junho - hoje, portanto -, o alistamento é 
gratuito.

Dirija-se, pois, a Junta de Serviço Militar 
de seu Município e cumpra a sua obrigação.

Escola de Saúde 
do Exército

Até o dia 02 de julho próximo, médicosj 
farmacêuticos (Bioquímico, Industrial e ou 
Bromatologista), dentistas e também douto­
randos, podem se inscrever ao Concurso de 
Admissão nos Curssos de Formação de Ofi­
ciais Médicos, Farmacêuticos e Dentistas, dt( 
Flscola de S^adc do Exército (EsSEx).

Melhores informações na Unidade dq 
Exército, mais próxima, ou na 3f Seção do QG 
do 1" Grupamento de Engenharia de Constru 
ção.

Mensagem

“A convicção e o entusiasmo da fé bas. 
tam para começar honrosamente, mas parí( 
continuar o serviço, e terminá-lo com êxito, 
ninguém poderá prescindir da caridade pa 
ciente, benigna e invencível” (EMMANUEL)

Secretaria de Educarão 
constrói novas escolas
Dentro do programa de am­

pliação da Rede Oficial de Ensi­
no, a Secretaria da Educação e 
Cultura está construindo novas 
escolas no interior do Estado sem, 
no entanto, se descuidar da am­
pliação de outras unidades esco­
lares. A informação foi prestada, 
ontem, pela Assessoria de Im­
prensa da SEC.

Na cidade de Umbuzeiro, por 
exemplo, está em fase de conclu­
são uma escola destinada ao ensi­
no de 1" grau, obra que representa 
um investimento superior a 9(X) 
mil cruzeiros, com entrega previs­
ta para os próximos dias. Os tra­
balhos estão sendo executados 
pela construtora Reator.

Câmara concede aumento 
de 100% aos servidores
Patos (A União) - O advoga­

do Cláudio de Sousa Barreto, pre­
sidente da Câmara Municipal de 
Patos, concedeu aumento de ven­
cimentos aos funcionários do Po­
der Legislativo, a partir de junho, 
na base de 100'V, deixando os bar- 
nabés municipais verdadeira­
mente eufóricos. Ao assumir a 
presidência da “Casa Juvenal Lú­
cio de Souza”, o parlamentar mi­
rim encontrou funcionário ga­
nhando a irrisória quantia de Cr$ 
200,00 (duzentos cruzeiros), fato 
que preocupou o jovem político.

“Não podia conceber uma 
pessoa humana, dando expedien­
te diário, ganhar depois de 30 dias 
de trabaho, a insignificante im­
portância de Cr$ 200,00. Imedia­
tamente autorizei um levanta­
mento de todos os funcionários,e, 
consequentemente, a possibilida­
de de aumentar os seus respecti-

vos salários. Tanto é verdade, que 
durante nossa gestão, consegui­
mos com muito esforço, ‘propor­
cionar 4 majorações e hoje, graças 
a Deus, o mais humilde dos nos­
sos funcionários, ganha o salário 
mínimo”, asseverou o veredor pe- 
dessista.

VICE-PREFEITO
Por outro lado, seu trabalho 

continua intenso, objetivando 
conseguir apoio dos diretorianos 
do PDS de Patos, visando sua in­
dicação como companheiro de 
chapa do médico Carlos Candeia. 
Com o apoio do ex-prefeito Olavo 
Nóbrega, candidato ao Senado da 
República, e dos vereadores Nes­
tor Gondim, Rubens Almeida, 
Vigolvino Lopes e Batuel Palmei­
ra, (este último desistiu de seu 
Zéu), dificilmente Cláudio Barre­
to será contestado na Convenção.

Escolas de C. do Rocha 
fazem animado São João

Catolé do Rocha (A União) - 
O São João este ano em Catolé do 
Rocha foi muito animado, princi­
palmente porque o povo partici­
pou mais ativamente durante du­
rante os festejos.

A festa de Junho nesta cida­
de teve início no ùltimcr'dia 17, 
quando aconteceu com muito en­
tusiasmo, a “Quadrilha dos Don­
zelos”, que se estendeu até o dia 
19, confirmando o sucesso e a tra­
dição da promoção que se realiza 
anualmente.

Também no dia 17 a Escola 
Estadual de U e 2̂  Graus Profes­
sora Obdúlia Dantas realizou as 
14h, uma quarilha com os alunos 
do referido educandário e que 
reuniu um grande público, entre 
alunos, professores e o povo em 
geral.

No dia 21 de junho, o Colégio 
Normal Francisca Mendes pro­
moveu uma quadrilha com o alu- 
nado do estabelecimento de ensi­
no, além de crônicas, apresenta­
ções de poesias em homenagem a

São João, jograis e outros gestos 
festivos em homenagem ao evento 
tradicional.

O Centro de Ensino’ Funda­
mental Luzia Maia também 
reuniu os seus alunos em festa no 
último dia 25, e dançaram a qua­
drilha que a escola realiza 
anualmente, tendo a frente da or­
ganização a magnífica diretora 
Sergina Barreto, que muito tem 
dado de sí em prol das grandes 
realizações do educandário. O 
Centro Social Urbano Angelina 
Mariz Maia, através da assistente 
social Douracir Vieira da Silva, 
também realizou uma excelente 
festa, juntamente ao grupo de 
mães do CSU, quando houve qua­
drilha com as crianças pobres dos 
bairros e todos juntos cantaram 
em homenagem a São João.

Na noite do dia 23, o Colégio 
Técnico Dom Vital realizou o seji 
tradicional forró, com muito sm 
cesso e que contou com a presen­
ça da massa Catoleense.

Comerciante 
sousense vai 
a Espanha

Para a construção de uma es­
cola em Cachoeira dos Índio, a 
Secretaria firmou convênio, re­
centemente, com a Prefeitura da­
quele município, no valor de Cr$
3.137.691.00.

Segundo informações de as­
sessores da SEC, de maio a junho, 
foram executadas as seguintes 
ampliações: Na Escola João Cou- 
tinho, localizada em João Pessoa, 
no bairro do Baixo Róger, onde fo­
ram gasto 2.580.815,50, e na Es­
cola Severino Patrício, também, em 
João Pessoa, no bairro do Alto do 
Mateus, ampliação que represen­
tou um investimento no valor de
1.938.148.00.

Cajazeiras (A União) - A diretoria da Associação Comercial de Cajazei- 
ras, eleita e empossada pouco mais de um mês, composta por Eduardo 
Jorge César Guedes, José Nello Rodrigues, José Willame Braga, Mozart 
de Sousa Assis e José Cavalcanti da Silva, fez'recentemènte uma im­
portante visita ao recém-empossado gerente do Banco do Brasil S/A - 
Agência de Cajazeiras, sr. Murilo Siebra, quando trataram de vários as­
suntos concernentes ao relacionamento entre o Banco do Brasil e as em­
presas Cajazeirenses. Na oportunidade o novo Gerente do Banco do 
Brasil fez salientar que pelo fato de ter havido mudança na Administra­
ção dá Agência em nada alterará o relacionamento Banco - Empresas, 
mas sim procurará aproximar cada vez mais as Empresas do Banco, vi­
sando um maior desenvolvimento Comercial em nossa cidade.

Sousa (A União) - 
O comerciante Gilberto 
da Silva Cezarino, um 
dos mais destacados 
desta cidade, viajou no 
último domingo para a 
Espanha, a fim de assis­
tir os jogos da segunda 
fase da Copa do Mundo, 
e torcer pela Seleção 
Brasileira.

Gilberto Cezarino é 
membro do Lions Clubei 
de Sousa e diretor da 
Associação Comercial, 
além de ser um dos mais 
entusiastas colaborado­
res dos desportos sou- 
senses. ,

Antes de viajar 
rumo à Espanha, Gil­
berto Cezarino disse à 
reportagem do Jornal A 
União, que confia ple­
namente na vitória da 
Seleção Brasileira, e por 
isso estará no dia 11 de 
julho em Madri para a 
confraternização final 
com todos os demais 
brasileiros que já estão 
em terras espanholas, 
acompanhándo os jogos 
do nosso escrete:

Gilberto da Silva 
Cezarino é o único sou­
sense que viajou a Espa­
nha para assistir os jo­
gos da Copa do Mundo.

Oliveira 
pode ser o 
mais votado

Sousa (A União) - 
Segundo alguns obser­
vadores políticos, o ta­
belião Oliveira Sobreira 
será um dos candidatos 
a Vereador mais vota­
dos pelo PDS de Santa 
Cruz, nas próximas elei­
ções.

Oliveira Sobreira já 
foi Vereador durante 
uma legislatura e 
Vice-prefeito do muni­
cípio, e ambas as opor­
tunidades se destacou 
pelo trabalho sério que 
realizou, defendendo te­
ses da maior importân­
cia para Santa Cruz.

Oliveira acredita 
na vitória do médico 
João IVany para prefei­
to, pois o partido está 
unido em torno da sua 
candidatura, além da 
receptividade em todos 
os quadrantes do muni­
cípio.

Félix fala 
sobre crise 
no Nordeste

Sousa (A União) - 
O Vereador Antonio Fé­
lix, da bancada do PDS 
na Câmara Municipal 
de Santa Cruz, recente­
mente formulou apelo 
especial ao Governo do 
Estado, ao Superinten­
dente da SUDENE e ao 
Ministro do Interior, no 
seqtido de que as fren­
tes de emergência vol­
tem a funcionar, pois os 
trabalhadores estão 
atravessando uma das 
piores crises que já tive­
mos conhecimento na 
história do Nordeste”.

Disse Antonio Félix 
que no município de 
Santa Cruz a situação é 
das piores, e por isso ele 
está lutando Junto às 
autoridades cómpeten- 
tes, no sentido de que os 
trabalhadores sejam 
amparados com a maior 
brevidade possível, pois 
existem inúmeros pais 
de família passaiido fo-
me.

Antonio Félix fina­
lizou as suas declara­
ções, afirmando que 
“enquanto o Governo 
não tomar as devidas 
providências para am­
parar o homem do cam­
po ele não calará a bo­
ca”.

Imcrições para o IX  
Fe$tival da Canção 
serão encerradas hoje

Cajazeiras (A União) - Encerram-se hoje as ins­
crições para IX Festival Regional da Canção, que se- 
.rá realizado nos dias 25 e 26 de julho próximo, como 
parte integrante da XIX Semana Universitária de 
Cajazeiras, que será promovida pela Associação Uni­
versitária da cidade.

O IX Festival da Canção deverá ser mais um 
momento de encontro de todo o pessoal do sertão pa­
raibano que faz música, com‘a participação de com­
positores das cidades de Sousa, Pombal, Cajazeiras, 
Bom Jesus e Lavras da Mangabeira, esta última no 
Ceará. Os prêmios a serem distribuídos com os ven­
cedores são de 50 mil cruzeiros para os três primeiros 
colocados.

Por sua vez, o Grupo de Teatro Terra, de Caja­
zeiras, que é formado por jovens adolescentes e tem 
como diretor o univesitário Eliezer Filho, está ulti­
mando os preparativos visando uma viagem a São 
José do Rio Preto, no Estado de São Paulo, onde o 
grupo representará a Paraíba ? sobretudo a cultura 
cajazeirense, durante o V Festival Nacional de Tea­
tro Amador, a se realizar no período de 16 a 28 de ju­
lho próximo.

O grupo Terra tem surpreendido os espectadores 
nas apresentações feitas em Cajazeiras, Campina 
Grande, João Pessoa, Natal e várias outras cidades. 
Trata-se de um grupo jovem com uma proposta polí­
tica bastante amadurecida, além da linguagem 
acessível às massas, o que dá uma fácil compreensão 
da mensagem transmitida pelos atores.

O grupo vem desenvolvendo uma intensa cam­
panha financeira com pedágios e pedindo contribui­
ções às entidades de classe de Cajazeiras. Alguns 
membros do grupo afirmaram que várias entidades 
colaboraram satisfatoriamente, como o Rotary e a 
Loja Maçônica, ao contrário de outras, que não acre­
ditando na proposta do grupo teatral cajazeirense, 
não querem oferecer nenhuma ajuda.

Canal acumula vários 
detritos e prejudica 
morador cajazeirense ,

Cajazeiras (A União) - O canal existente na Tra­
vessa Joaquim Costa continua causando problemas 
aos moradores da referida artéria, motivando protes­
tos e reclamações contra os detritos acumulados, que 
já estão causando doenças nas pessoas. Eles alegam 
que a fedentina está insuportável e há mais de dois 
meses esperam providências por parte da Secretaria 
da Saúde da Prefeitura Municipal.

O certo é que os moradores da Travessa Joa­
quim Costa estão condenados a deixarem suas casas 
em virtude de um problema de fácil solução, mas 
que, segundo eles, o secretário da Saúde, Antônio Vi­
toriano de Abreu nada procura fazer, “porque está 
empenhado apenas em sua candidatura a prefeito
de Cajazeiras”.
*

Situações como estas são constantes em Caja­
zeiras, uma vez que em diversos bairros a sujeira 
toma conta, sem que os responsáveis pela saú 
pública procurem tomar nenhuma providência, i.- 
cando os moradores desamparados.

População se prepara 
para a realização da 
Festa Universitária

Conceição (A União) - A população já começa a 
se preparar para a realização da III Festa Universitá­
ria de Conceição, no período de 17 a 24 de julho, fato 
que vem adquirindo conotação de triadicionalidade, 
dado o nível de sua organização, geral e o elevado 
índice de comparecimento de populares e estudantes 
de todo o Vale do Piancó.

A festa está sendo organizada pela Associação 
Universitária de Conceição, que tem à frente o estu­
dante José Geraldo Medeiros Filho, o qual, junta­
mente com seus companheiros de diretoria, não vem 
medindo esforços no sentido de que o evento, em sua 
terceira realização, se constitua no mais movimenta­
do de todos.

A III Festa Universitária de Conceição será ani­
mada pelos conjuntos Vieira Som, de Pernambuco 
Terraço do Som, de Cainpina Grande; e Quintet 
Itacoatiara, de João Pessoa, além da presença do f 
moso poeta-repentista lyanildo Vilanova.

Como atrações, a festa realizará torneios de 
tebol de salão e campo, apresentações teatrais e p.. 
lestras culturais e científicas, que estão sendo pro­
gramadas, visando desenvolver os conhecimentos 
dos participantes e integrá-los regionalmente, para 
que as próximas festas universitárias contem com 
maior volume de apoio comunitário.

Puxadores de carros
voltam a praticar 
furtos em Cajazeiras

Çgjazeirás (A União) - Na madrugada do último 
sábado larápios puxadores de automóveis

„ °'iram levar da residência do Bancário Antônio
conse^ da Silva, popularmente conhecido por Jato- 
há ® Dr. Coelho nesta cidade o seu au­
tomóvel um Volkswagem de cor bege, placa CZ-0072 
Cajazei^^s - Pb e que até agora nenhuma pista foi 
encontrada que pudesse levar a policia a encontrar 
os ladrões- . ,

O fato já foi comunicado ao Secretário de S e^- 
rança Pública do Estado, ficando a Policia Rodoviá­
ria Federal e a Policia Militar do Estado em constan­
tes diligências para capturarem os amigos do alheio.
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Astronautas usam o 
braço-robô dirigindo 
monitor de poluição

- Os astronautas do Columbia usaram o braço-robo.do seu 
avião orbital para dirigir o monitor de poluição ao redor da nave, 
abrindo caminho para o próximo vôo, quando o Columbia reboca-____ _ __ «« WM ̂  4* VOtá satélites mediante o pagamento de uma taxa. 

Ós pilotos também foram instruídos ]ws piiui-ua taiiiwciii por uma mensagem tele-
impressa secreta de rádio para colocarem novamente em ação o 
equipamento militar sigiloso, escondido no compartimento de 
carga do avião orbital.

0  detector de contaminação, pesando 362 quilos, preso na ex­
tremidade do braço mecânico de 15 metros de comprimento, levou 
mais de três horas “farejando" gases e procurando parüculas 
poderiam interferir com os carregamentos futuros do avião orbi- 
tâl

Depois do almoço, Thomas “Ken” Mattingly e Henry Harts- 
field usaram novamente o braço-robô para elevar o detector de po- 
Iqição do compartimento de carga e medir o escape de gases na 
Ignição dos jatos de controle no nariz da nave.

r
MANOEL RIBEIRO 

DE MORAES 
MISSA DE 7’ DIA

Nautilia Targino de Moraes, José Tar- 
gino e senhora, Irene Ribeiro de Moraes,
Anatilde Ribeiro de Moraes, Viúva Hi- 
delbrando Ribeiro de Moraes, e família. Viú­
va Luciano Ribeiro de Moraes e família. 
Viúva Humberto Ribeiro de Moraes e famí­
lia, Viúva Renato Ribeiro de Moraes e famí­
lia, Josemar Ferraz Rodrigues, esposa e fi­
lhos, Weber Luiz de Avellar, esposa e filhos, 
Evandro Vieira César, esposa e filhos, Dur- 
val Gomes Falcão, esposa e filhos,_ Antonio 
Fialho Moreira, esposa e filhos, João Soares 
da Costa, esposa e filhos, Gilberto de Moraes 
Targino, esposa e filhos, Hermano Augusto 
de Almeida, esposa e filhos. Celso Otávio 
Novais, esposa e filhos, Irmã Maria Arlinda 
Rodrigues, convidam parentes e amigos para 
assistirem a Missa de 7? dia que mandam ce­
lebrar em sufrágio de sua álma, na quinta- 
feira, P  de julho, às 17 horas na Matriz de 
N.S. do ^sário .

Antecipadamente agradecem a todos 
que comparecerem a este ato de fé cristã.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSÕC. COMERCIAL - FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: David Diniz .. 
CPF/CGC: 091696/0001-65 
Título: Crf 27.000,00 
Protestante: Vipex Confecções S/A. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: E. Alves e Souza..esponsavL___
CPF/CGC: 09158643 
Título: Crt 39.733,33
Protestante: Àgropec. Q 

:o do BrasilPortador: Bco i
luim. e Farm. Ltda.

Responsável: Ficisa Fonseca I. Com. Ind. Ltda. 
CPF/CGC: 09427485/0001-79 
Título: Crf 12.533,00 
Protestante: Compete Ltda.
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Itanaldo F. do Nascimento 
CPF/CGC:
Título: Crf 10.529,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: J. de Souza 
CPF/CGC: 08934119/0002-24 
Titulo: Crf 16.357,20 
Protestante: Automap Ltda. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Madeiras Nordeste L4;da. 
CPF/CGC: 08337487/0001-04 
Título: Crf 118.961,00 ^
Protestante: Mário Camelo e Cia Ltda. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Manoel C. Mendes Péreira 
CPF/CGC: 205644494-15 
Título: Crf 21.300,00 
Protestante: Ferreira e Cia Ltda. 
Portador: Bco do Brasil

Responsável: Omen. Org. Agropec. do Nordeste 
CPF/CGC: 009358862/0001-65 
Título: Crf 18.000,00
Protestante: Sodagro Soc. Dist. Agropecuária 
Portador: Bco Real

Responsável: Raimundo Moreira dos Santos 
CPF/CGC: 288190204-91 
Título: Crf 7.100,00
Protestante: Renov. Pneus Tabajaras Ltda. 
Portador: Bco do Brasil

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
de janeiro de 1908, intimo as firmas e j^ssoas’acima ci­
tadas a virem pagar ou darem por as razws que
têm em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N» 02 nes­
ta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, protes­
tados na forma da LEI.

João Pessoa, 29 de junho de 1982

Bel Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO
O nome do sr. Roberto Luiz P. Costa, publicado 

em nosso edital de 14 do corrente, não se trate do srt 
Roberto Luiz Pimentel Costa, portador do CPf 
251.242.424-34.

TESTE N» 602

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econôrfiicá Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n? 602.

Assim, na forma do que deter .nina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado Cq]. í̂;0]> defini­
tivo 0 resultado publicado no dia 00/O6/82, cujo 
valor para cada aposta vencedqj.g  ̂ de Crf 
138.516.329,00 (cento e trinta e ^ito milhões, 
quinhentos e dezesseis mil, trezentos e vinte e 
nove cruzeiros).

O u o n p o v á  Há

A tfniA o •  João Pessoa, quarta-feira 30 de junho de 1982

apoio ao povo palestino
Promulgadas 
emendas em 

4 minutos
mm

Com as galerias vazias, apenas 
18 parlamentares no plenário, além
do procurador da República, Inocên- 

oMa ' ^  " ’ -■ --cio Mártires Coelho, do presidente do 
Tribunal de Contas da União, Lucia­
no Brandão, e de três representantes 
de ministros, entre os quais um coro­
nel fardado, o senador Jarbas Passa­
rinho levou apenas quatro minutos 
para abrir a sessão solene de promul­
gação Ãis emendas constitucionais 
aprovadas no último dia 24, presidir 
a sua promulgação e encerrar a “sole­
nidade”.

A sessão solene, que foi assistida 
por 18 jornalistas, exatamente o nú­
mero de parlamentares presentes, co­
meçou às llhlOm, com dez minutos 
de atraso, porque o deputado Nelson 
Marchezan, presidente da Câmara, 
demorou-se um pouco mais na recep­
ção ao deputado alemão Wilhelm 
Rawe, qye teve de deixar no gabinete 
para carer até o plenário, e foi encer­
rada exatamente às llh l4m . Não 
houve nenhum discurso, pois ne­
nhum  d e p u ta d o  ou se n a d o r  
inscreveu-se para falar. Tudq consis­
tiu na assinatura, pelas inesas das 
duas casas, de cinco exemplares nou u a o  V/C»0 C»O, —— —
autógrafo das emendas y>rovadas. 

■ ’ ExeEles se destinam ao poder Écecutivo, 
ao Senado, a Câmara, ao Supremo 
Tribunal Federal e ao Arquivo Na­
cional.

Com a fala pausada, o senador 
Passarinho determinou que o secre­
tário da sessão, senadçr Jorge Kalu- 
me, lesse o resumo da nova emenda. 
Em seguida, após as assinaturas, 
agradeceu a presença das autorida­
des e representantes. Alí estavam 
apenas o presidente do Tribunal de 
Contas, o procurador da República, 
Inocêncio Mártires Coelho, o coronel 
José Moretzsohn, representante do 
Gabinete Militar, devidamente far­
dado, além de representantes dos mi­
nistros das Relações Exteriores e da 
Saúde. Ninguém do Gabinete Civil 
compareceu à “sessão solene de pro-

Uma área de Beirute totalmente destruída por ataques israelenses

mulgaçâo da emenda que introduz 
nodificações :na constituição”, como 

a chamou solenemente o senador 
Jarbas Passarinho.

Capistrano 
pode sofrer 
transplante

Costa Mendez deferu^e frente 
comum para a America Latina

o médico David Capistrano Fi­
lho, 34̂  ano^ íRbo doino, M anos, limu UU 
dingente comunista brasileiro Davio 
Capistrano, desde 1975, esta interna­
do em estado grave no Hospital do 
Servidor Público Estadual e deverá 
sofrer transplante de medula, m s  Es-
tados Unidos, nos próximos 30 dias, 
dependendo de seu estadme tía pala­
vra final dos m ^icos.iRI ■iinoi uuh iiicuivv/o.

Capistrano Filho está cwn leuce­
mia crônica, cohstatada na ultima 
quinta-feira, depois de exames de 
sangue. A principio, David pensou 
que estivesse com problemas pulmo­
nares devido ao seu constante conta­
to com tuberculosos. Ele havia che­
gado a tal conclusão por causa da tor- 
te febre que o acometeu durante a 
convenção do PMDB, dia 20.

Capistrano Filho fpi internado 
no 15’ andar do hospital do Servidor 
Público do Estado, ala para doentes 
com molStias contagiosas. Ele rece­
be sangue tipo RH positivo, mas os 
médicos vão esperar uma recupera­
ção de sua condição física e possivel­
mente o mandarao aos Ertados Uni­
dos para o transplante de medula. 
Um dos muitos médicos que o visi­
tam é o ex-secretário da Saude, pro­
fesser Adib Jatene, flue »§.“ ”̂ 800 a 
demitir C ap istranp f^o  de uniposto 
de saúde apesar de inteMa campa­
nha de deputados do PDS.

O chanceler Nicanor Costa Mendez, Qoe 
deixará o cargo na próxima quinta-feira, quando 
assumir o presidente designado general Reynal- 
do Bignone, afirmou anteontem à noite que a Ar­
gentina “só perdeu a batalha das Ilhas Malvi­
nas, mas ganhou muitíssimo” no terreno da 
tica internacional, desde que teve início o confli­
to com a Grã-Bretanha, a 2 de abril.

Costa Mendez, que foi entrevistado durante 
mais de 1 hora por um canal de televisão, ahr- 
mou, quanto às deterioradas relações com os F i­
tados Unidos, que “ ...América Latina deve for­
mar uma frente comum. Â  ̂união latino- 
americana não deve ser adiada .

O chanceler, que ganhou enorme populari- 
dade por sua defesa da posição argentina relacio- 
nada com as Malvinas em vários foros interna­
cionais, negou ter “vocação para presidente . 
Definiu-se como “fervoroso nacionalista, amante 
da democracia e crente de que os militares m - 
gentinos e o povo de nosso país querem, sobretu­
do, uma vida em democracia”.

“Q êxito final da Argentina na questão das 
alcançado no plano diplo-Malvinas deverá s e r ------ --------  .

mático, onde a Argentina terá que lutar veemen 
temente, porque tudo o alcançado até agora nao 
deve ser perdido. Nosso país só perdeu a batalha 
das Malvinas, mas ganhou muitíssimo e isso não 
pode ser desperdiçado. Que não reste qualquer 
dúvida, que a longo prazo a soberania Argentina 
no arquipélago será reconhecida”, afirmou.

A quase totalidade da América Latina, as­
sim como os países nâo alinhados, deram apoio à 
Argentina em seu conflito com a Grã-Bretanha, 
que terminou a 14 de Junho com a rendição das 
tropas desse país nas Malvinas.

“0  povo argentino está sensibilizado, e com 
razão, contra os Estados Unidos, porque primei­
ro nâo nos compreenderam e se afastaram da 
América, e depois por apoiarem nossos inimi­
gos”,' disse Costa Mendez, referindo-se ao firme 
respaldo que o Governo norte-americano deu a 
Grã-Bretanha durante o conflito.

Tentada a reativação da Junta
As Forças Armadas argentinas realizaram 

ontem infrutíferas tentativas para recompor a 
unidade do regime militar, em crise há uma se­
mana. ,

Os comandantes das três armas - general 
Cristino Nicolaides, almirante Jorge Anaya e 
brigadeiro Basilio Lami Dozo - reumram-se num 
prédio da Marinha, porém esclareceram que o 
encontro náo significava que houvessem reativa­
do a Junta Militar, virtualmente desfeita quando

a Armada e a Força Aérea resolveram, no di® 22, 
retirar-se do atual processo politico-militar. Nes­
se dia o Exército asusmiu sozinho o conrtole do 
regime, escolhehdo o general da reserva Reynal-
do Bignone para a Presidência, que deverá assu- 

'----- anha.

Dia r , a Caixa ^  de 
Plantão até às 8 da noite.
D ia 2 ,o s e u d e |N ^
na poupança ainda tem 
direito a juros e correção.

Junto com a virada do 
trimestre vem outra boa notícia 
para a sua poupança: foi esticado 
o prazo do depósito com direito a 
juros e correção monetária. Além 
do Plantão da Caixa até às 8 da 
noite neste dia 1?, desta vez você 
tem mais um tempinho: até o dia 
2, no final do expediente 
bancário.

Você podé depositar em 
Qualaucr Lola de Poupança_ou 
Apência da Caixa. A ggntg 
transfere para a sua conta em 
qualquer lugar do pais.

Mas não deixe para a última 
hora. Nesses tempos de grande 
vibração, você corre o risco até de 
se esquecer. E, afinal, quem está 
em jogo é a Seleção, não a sua 
poupança.

FEDERALi

Quem poupa na Caixa está com mais

M  A N i ã O  D A  P O U P A N Ç A  -  A g ê n c ia s  d a  C a ix a  e L o j a s  d e  P o u p a n p  
P L A N I A U  U H  r u u r H n v H  « t ó  às 8  d a  n o ite , n o  d ia  1?

No pronunciamento mais explí­
cito que já fez sobre o assunto, o Papa 
João Paulo II disse ontem que os pa­
lestinos têm direito a uma pátria no 
Oriente Médio.

’ “Pessoas estão sofrendo na terra 
libanesa: o povo palestino, que não é 
menos caro para mim do que outros”, 
disse 0 Papa em missa na basílica de 
São Pedro. “Rezemos para que eles 
possam ver reconhecidas as suas legí­
timas aspirações - a primeira das 
quais é p ^ e r  ter uma pátria - e assim 
possam viver em tranquilidade com 
todos os povos da região”.

Este foi o pronunciamento mais 
claro e inequívoco já feito pelo Papa 
sobre os direitos ao povo palestino. 
Nos últimos dias, João Paulo come­
çou a falar de maneira cada vez mais 
específica sobre o sofrimento dos pa­
lestinos no Líbano.

“Oferecemos nossas orações para 
que o Líbano possa reencontrar a paz, 
se erguer das ruínas, recompor a sua- 
unidade e se transformar de campo de 
batalha, que é hoje, hum fator ativo e 
pacífico de equilíbrio no Oriente Mé­
dio”, disse João Paulo.

Cerca de 20 mil pessoas lotaram 
a basílica de São Pedro para a missa 
solene que o Papa dedicou à ‘‘P^^ 
martirizada terra do Líbano”. Entre 
os 19 cardeais e 40 arcebispos e bispos 
presentes, encontrava-se o arcebispo
católico grego Hilarion Capucci, que1 -passou três anos preso em Israel sob a 
acusação de contrabandear armas 
para os palestinos no Líbano.

Durante a missa, João Paulo dis­
se que “gostaria de ir à terra libane­
sa”, mas tal viagem nâo é possível no 
momento. O Papa havia dito ante­
ontem que estava disposto a viajar ao 
Líbano.

O Papa João Paulo II visitará a 
Capital da Nicarágua em janeiro de
1983, informou o arcebispo de Maná- 
;ua, monsenhor Miguel Obando y

.^ravo, dizendo que o Pontífice anun­
ciou a visita como parte _de uma via­
gem que fará à América Central. 
“Não sei o tempo que,o Papa perma-
necerá na Nicarágua, mas presumo 
que será um dia”, disse Obando y
Bravo. O arcebispo acrescentou que o 
Papa “é um homem muito bem intei­
rado do que se passa na Nicarágua e 
sabe os problemas que a Igreja en­
frenta neste país”.

João Paulo visitará Uganda em 
1985 para comemorar o 100? aniversá­
rio da morte de 22 católicos uganden- 
ses martirizados devido a sua fé, in­
formou ontem o arcebispo de Kampa­
la, cardeal Emmanuel Nsubuga.

Ministro justifica 
a guerra no Líbano

Bignone prometeu encabeçar um Governo 
de transição, enquanto o Exército assuima o ccuuDroinisso de restabelecer a normalidade 
constitucional durante os primeiros meses de 
1984.

de

O Ministro da Defesa de Israel, 
Ariel Sharon, disse ontem que seu 
país poderia acabar militMmente 
com o “centro do terrorismo interna­
cional” em Beirute Ocidental, mas 
em vez disso ofereceu salvo-conduto 
aos guerrilheiros palestinos encurra­
lados.

“Os terroristas deveríam fazer 
exame de consciência neste momehto 
de verdade”, disse Sharon em discur­
so de uma hora ao Parlamento, em 
Jerusalém, durante um debate sobre 
a operação israelense no Líbano, que 
se prolonga pela quarta semana.

No lado de fora do prédio do Le­
gislativo, várias centenas de^ssoas 
se manifestavam a favor do Governo 
e contra os cada vez mais fortes gru­
pos de protesto.

Sharon não deu novos indícios se 
Israel transportará suas forças blin­
dadas à Capital libanesa se os guem- 
Iheiros se recusarem a uma rendição.

Soldados israelenses que retorna­
ram a seu pais após combater no Lí­
bano juntaram-se ao debate'Jnacional 
sobre a justifica tiva  da a tual 

u e r r a  do pa í s  J u d e u .
1 impossível .calcular o número 

opositores ao conflito nas 
fileiras combatentes, mas o simples 
fato de que se escutem vozes dissiden­
tes em entrevistas à imprensa dá uma 
dimensão nova à polêmica.

A medula das queixas dos rolda- 
dos é que nâo acreditam na efetivida­
de de uma solução militar ao proble­
ma guerrilheiro dos palestinos. Consi­
deram que a guerra, foi além do que 
lhes fizeram crer e tém crises de cons­
ciência por terem sido obrigados a 
combater em zonas civis.

O presidente da Organização 
Para a Libertação da Palestina 
(OLP), Yasser Arafat, reuniu-se on­
tem com autoridades libanesas para 
discutir um plano de evitar um 
que total dos israelenses contra Bei­
rute Oeste, mas Israel acusou ognipo 
guerrilheiro de “fazer corpo mole e 
advertiu que o tempo para mi^a solu­
ção pacifica está se esgotando”.

Em Beirute, fontes próxima a 
Arafat e ao Governo do Líbano disse­
ram que as perspectivas de uma solu­
ção politica para evitar um ataque 
terrestre israelense contra Beirute 
Oeste parecem “sombrias”.

Os dirigentes de dez paises euro­
peus, reunidos ontem em Bruxelas, 
instaram ontem uma “retirada si­
multânea” das posições que ocupam  
os contingentes israelenses e os guer­
rilheiros palestinos no Libano.

Instruiram também seus Minis­
tros a estudar meios apropriados'paí§ 
estreitar a cooperação entre os 10 e a 
América Latina e a ajudar na redução 
da tensão na região meridional do he­
misfério.
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Múmias de volta
Os faraós e sacerdotes do antigo Egito sabiam o 

que faziam. Quando colocavam diante de algum tú­
mulo 0 aviso de entrada proibida não era por brinca­
deira. O imprudente protagonista de Reencamação 
(The Awakening), Matthew Corbeck (Charlton Hes­
ton), um arqueólogo inglês em busca de grandes des­
cobertas científicas ê celebridade, resolve ignorar a 
sábia advertência de quatro mil anos de idade. As 
consequências são desastrosas: úma sucessão de 
mortes violentas, que desaba sobre todas as pessoas 
ligadas á expedição. A medida que colegas, amigos e 
colaboradores eventuais desaparecem, porém, o ar­
queólogo percebe que seus problemas estão apenas 
começando. A rainha cujo túmulo foi profanado - tão 
iritensamente cruel que seus contemporâneos se refe­
riam a ela como a inominável” - ameaça voltar ao 
mundo no corpo de sua filha.

Diante de uma história quê acumula tantas re­
pisadas situações de horror e quase nenhuma novi­
dade, 0 diretor Mike Newell consegue a proeza de ja­
mais tropeçar no ridículo. Ê bem construída a con­
traditória Ttiotivação em que divide o protagonista, 
horrorizado com a arneaça que paira sobre a fÜha 
(Stéphanie Zimbalist) e ao mesmo tempo incapaz de 
controlar sua curiosidade de pesquisador. Tudo se 
faz com convicção e muita dignidade - talvez dema­
siada para a banalidade da história. Resultado: se o 
filme não provoca o riso involuntário, tampouco des­
perta arrepios de genuíno horror. - (Da “Veja”).

cuvir
Ricardo Anisio

A alegria de Elba
Se os artifícios utilizados na música popular 

atual surtissem o efeito almejado, bem que esse Ale­
gria de Elba Ramalho teria um sabor mais acentua­
do de autenticidade. Mas, ao que pesem as deficiên­
cias naturais de uma cantora ao nível da “treslouca­
da” de Conceição do Piancó (o verdadeiro Sertão da 
Paraíba), a produção pode ser considerada razoável 
para a época em que foi lançado espertamente pela 
Ariola. Não há indícios de progresso em relação aos 
seus três ál^ups anteriores; apenas uma maior cons­
cientização dos limites e uma familiarização com os 
estúdios.

O repertório, como já se tomou constante em 
seus discos, é muito irre^lar, instável e até meio 
desgastante aos ouvidos. Elba já assumiu o posto de 
cantora de forró, mas persiste nos lances de Vital Fa­
rias, nos frevos de Alceu Valença, nas figuras alegóri­
cas de Ze Ramalho e na sensibilidade musical de Ge­
raldo Azevedo. De Ceceu ela gravou também Amor 
com Café, o rótulo nas paradas e chamariz para as 
vendas. Por isso. Alegria é um disco inconstante, 
desde o repertório até o desempenho da protagonista 
e da própria banda. Se encontra desequilibrado o 
sanfoneiro Zé Américo, que entendeu de dar uma de 
maestro, arriscando alto para quem trabalha tão li­
mitadamente em seu terreno. Há momentos que mere- 
cem'destqque, em que o disco chega a prender o ou­
vinte, assim como em Sete Cantigas para Voar (Vital 
Farias). É - uma canção muito bonita que faz jus à 
categoria de Vital como compositor e expõe a intimi­
dade mantida no seu relacionamento com o violão

________ I engano.
santés composições de Zé Ramalho ecasa muito har­
moniosamente com a voz de Elba. Transmite até um 
certo otimismo quanto à carreira do cantador de Bre­
jo do Cruz, daqui, em diante. O arranjo é que não 
pesa lá essas coisas, desmerecendo ate a qualidade 
da faixa e abafando uma das melhores passagens de 
Elba Ramalho. A arte de Jackson do Pandeiro está 
registrada na voz de Elba em O Toque da Sanfona, 
uma parceria com Kaká do Asfalto. Vibrante e real­
mente alegre é uma das promessas de aceitação por 
parte do público e merece uma acareação compla­
cente Dor parte da crítica.

1er
Antônio Barreto Neto

Bang‘hangem quadrinhos
Quem curte um bom faroeste e não vé hiais esse 

tipo de filme nas telas de cinema tem de se contentar 
com os esporádicos aparecimentos do gênero na te­
levisão ou com as boas revistas de histórias em qua­
drinhos que exploram o tema. E, entre estas, as três 
melhores pertencem a uma mesma editora, a Vecchi, 
do grupo editorial comandado por Sérgio Bonelli, fi­
lho do criador de Tex, personagem que dá nome a 
uma das três revistas que a editora vem lançando 
com boa aceitação dos consumidores.

Tex foi o primeiro lançamento da Vecchi na área 
do faroeste quadrinizado. Com uma média de 
100/120 páginas, a revistinha (tem formato pequeno, 
quase um\Uvrinho de bolso) oferece espaço de sobra 
para os argumentistcis e desenhistas narrarem as 
aventuras ao herói, sempre recheadas de incidentes, 
como é de regra nos bons faroestes. Os textos, se não 
chegam d categoria de obra-prima, também não de­
cepcionam. O forte da revista, porém, são os dese­
nhos, sempre bem cuidados, com traços claros e fir­
mes, numa linha que pode ser chamada de realista. 
Nada de enquadramentos complicados, nada de fi­
rulas formais. Tudo linear e direto, como nos bons 
bang-bangs.

O sucesso de Tex levou a editora a lançar Zagor, 
revista e personagem com quase as mesmas carac­
terísticas da anterior, apenas abandonando um pou­
co a linha realista em favor de um humor meio che-
gaado às aventuras cinematográficas de Trinity. A 
íecchi, por sinal, é uma editora de raízes italianas. 

Os desenhistas e argumentistas das suas revistas são 
italianos', demonstrando que até nos quadrinhos os 
italianos tomaram 0 bastão dos americanos em ma­
téria de faroeste.

Numa linha intermediária entre o realismo ãnro 
de Tex e o humor de Zagor a Vecchi lançou, em gg. 
guida, Ken Parker, que está para as duas 
assim como os faroestes de Anthony Mann 
para os bang-bangs de Randolph Scott e os Php„. 
pe^as italianos. As histórias de Parker são mais ' 
cuidadas em termos de narrativa e os desenhos r^^g. 
Iam uma preocupação formal mais acentuada, 
enquadramentos funcionais e um estudado jogi. ^g 
luz-e-sombra, sem contar 0 equilíbrio rítmico dh re­
lato, marcado pela profusão de detalhes, que não 
deixa nenhuma das linhas dramáticas com pontos 
obscuros ou confusos.

^  Roma (AP) - Embarcados numa verdadeira
garibaldimania, os italianos comemoram este 
ano o centenário da morte de um soldado român- 

j! tico, cuja extraordinária popularidade ainda agi- 
£ ta a política italiana.
1 Enquanto líderes civis e militares presta-
Ç vam homenagem a Giuseppe Garibaldi, na se- 
 ̂ mana passada, em sua aprazível casa na ilha de 
 ̂ Caprera, ao norte da Sardenha, críticos do Ano 

de Garibaldi afirmavam que a idéia adquirira 
y contornos desproporcionais. Não sonaente se de- 

senvolveu uma espécie de garibaldimania, ob- 
i  servam os críticos, como, inclusive, uma aberta 
j.' concorrência entre líderes, que disputam a he- 
% rança política do legendário comandante dosCa- 

misas Vermelhas e uma das figuras centrais do 
ií Risorgimento italiano, o período de nacionalis- 
i  mo cultural que culminou com a unificação da 

Itália, no século passado.
A “concorrência” envolve principalmente 0 

% primeiro-ministro Giovanni Spadolini, do Parti-

I do Republicano, e o líder socialista Bettino Cra- 
xi. Os republicanos se declaram herdeiros natu- 

^ rais do herói, já que Garibaldi dedicou grande 
I  parte de sua vida à construção da república ita­

liana. Os socialistas, por sua vez, vêem em Gari­
baldi 0 pioneiro do socialismo italiano. Conside­
rações políticas à margem, Spadolini e Craxi são 

f  dois fervorosos admiradores de Garibaldi e se 
contam entre os mais dedicados colecionadores 
de livros, ‘ retratos e recordações do Herói dos 
Dois Mundos, como os historiadores o chamam 
por suas temerárias ações em guerras na Europa 
e na América.

“A crise internacional, as dificuldades eco­
nômicas, a campanha contra o terrorismo e a 
corrupção... Muitas coisas levaram os italianos a 
recobrar o sentido de identidade nacional”, disse 
o Ministro da Defesa, Lelio Lagorio, socialista, 
ao declarar 1982 O Ano de Garibaldi. Afirmou: 
“Garibaldi é um símbolo nacional, um herói mi­
litar, um herói positivo”.

• • •
Garibaldi é lembrado como um combatente 

valente e romântico nascido em Nice, cuja parti­
cipação num complô de revolucionários republi­
canos lhe custou, aos 28 anos, o exílio na Améri­
ca do Sul. Aprendeu táticas de guerras de guerri­
lhas durante a rebelião do Rio Grande do Sul 
(1836-1842), contra 0 Brasil, e mais tarde, na 
guerra civil uruguaia de 1846,. teve vários ges­
tos heróicos que iniciaram a fama que o acompa­
nharia até o túmulo. No Uruguai, G^ibaldi co­
nheceu Anita Ribeiro da Silva, sua inseparável 
companheira até morrer, em 1849.

verteu suas “mil camisas vermelhas* ’̂ em símbo- 
ib 'de valor e estratégia; a conauista das duas 
Sicílias de Francisco H. Lutador nas guerras
austro-prussiana (1866) e franco-prussiana 
G870) Garibaldi teve uma efêmera . 
como parlamentar. Após inúmeras batalhas e

participi 
3 bataln

açao

Giuseppe Garibaldi

GARIBALDIMANIA

É  O novo toque
da Itália

Em 1848, Garibaldi encontrou um novo 
campo de ação na revolução que se desencadea­
va na Europa e, não obstante suas sólidas con­
vicções republicanas, se uniu áo exército do rei 
Carlos Alberto, da Sardenha, para combater os 
austríacos. Um ano mais tarde, chefiou a fi'acas- 
sada defesa de Roma, com a qual Giuseppe Maz- 
zini tentou impedir o avanço das tropas france­
sas leaisi ao Papa Pio IX, e teve que fugir para os 
Estados Unidos. Ao retornar a Europa, em 1851, 
Garibaldi renunciou ao sonho da república ita­
liana declarando a monarquia de Victor Ema­
nuel II como a pedra angular da unificação ita­
liana.

Em 1860, Garibaldi iniciou a maior empresa 
militar de sua vida, provalmente a acão que con-

profundas desavenças com o Governo, retirou-se 
para sua casa de (íaprera, onde morreu aos 75 
anos, quando suas façanhas militares e atos ga­
lantes já eram legendários.

O magnetismo de Garibaldi, com seu visto­
so uniforme montanhês coberto de um poncho 
vermelho, tem sido uma constante tentaçãopara 
os políticos italianos.

• • •
Pouco depois que Spadolini foi designado 

presidente do Comitê Nacional Para a Comemo­
ração do Centenário de Garibaldi, os socialistas 
lançaram uma Campanha Histórica de Garibal­
di na mesma praia socialiana onde o herói e seus 
mil realizaram um de seus desembarques mais 
famosos.

A rivalidade garibaldina entre Spadolini e 
Craxi não é um segredo: a 2 de junho. Dia dcíj 
Centenário, várias ruas do centro de Roma ap >a- 
receram com um cartaz desenhado por parti, do 
e^uerdista com o rótulo de “apropriação ind é- 
bita” . O cartaz mostra Garibaldi sobre u.m 
cavalo-de-Tróia, em cujo interior lutam para en­
trar Spadolini e Craxi.

Spadolini pareceu reavivar a polêmica 
quando, numa tentativa de desmentir a “concor­
rência” com Craxi, disse nqm artigo sob o título 
de Meu Garibaldi: “Se oŝ l jornalistas visitarem 
minha casa não encontrarão nem roupas, nem 
armas, nem sapatos do general Garibaldi... Cra­
xi é um colecionador de peças garibaldinas. Eu 
sou um bibliófilo da história do Risorgimento”. 
Craxi não refutou a observação, dirigida à vasta 
coleção que possui em seu apartamento de Mi­
lão, mas mais tarde advertiu publicamente seus 
rivais democratas-cristãos e comunistas: “Cui­
dado, até o herói já está conosco”.

“Garibaldi está-se convertendo em uma es­
pécie de diretor geral de emoções públicas”, co­
mentou há dias um colunista do jornal milanês 
Corriere Delia Sera. Os caricaturistas políticos, 
de sua parte, não resistiram à entação de apre­
sentar Craxi e Spadolini, ambos com alguns qui­
los a mais e à beirada calvície total, com a vasta 
barba do austero Herói dos Dois Mundos.-

•  Por JÜAN CARLOS GUMUCIO
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NO CINEMA
NUM LAGO DOURADO (***) ■ Produção 

americana. Direção de Mark Rydell. Melodrama: 
numa casa de verão ás margens ^do Lago Doura­
do, o casal Thaver recebe a visita da filha,' ausente 
há longo tempoT Ela traz o novo namorado e o fi­
lho deste. Flstrelado por Henry Fonda, Katherine 
Hepburn e Jane Fonda. Oscars de melhor ator 
para Fonda e melhor atriz para Hepburn. A cores. 
10 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS VAGABUNDOS TRAPALH Õ ES  - 
Produção brasileira. Direção de J. B. Tanko. A 
nova comédia dos Trapalhões aborda o problema 
do menor abandonado: no interior de uma caver­
na, Bonga e seus amigos cuidam de crianças aban- 
«àfxiaikis. Um día* um menino rico, com problemas 
em casa, vai morar com o vagabundo Bonga. Es­
trelado por Renato Aragão, Etedé Santana, Zaca­
rias & Mussum, Louise Cardoso e Edson Celula- 
ri.A cores. Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DUAS ESTRAN H AS MULHERES (V  - 
Produção brasileira. Direção de Jair Correia. Com 
Hélio Porto e Patrícia Scalvi. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

COTAÇÕES
* Ruim 

•• Regular 
•*• Bom 

• •• •  Muito Bom 
***** Excelente

NA TV
COMO AGARRAR UM M ILIO NÁRIO  •

Produção americana de 1953, com direção de Jean 
Negulesco. Três moças (Marilyn Monroe, EÍetty 
Grable e Lauren Bacall), juntam seus salários e 
alugam um apartamento caro para impressionar 
homens de boa posição fínanceira que elas preten­
dem transformar em futuros maridos. Também no 
elenco, William Powell, Rory Calhoun e David 
Wayne. A cores. No Canal 10. IShOOm.

O M ENINO DO OLHO AZUL  -  A história 
de Walter Parada, cego desde os 2 anos de idade, e 
que precisou vencer muitas barreiras para se afir­
mar como ser humano e profissional, comoveu mi­
lhões de pessoas no final de abril, quando estreou 
Caso Verdade. Hoje, as cenas mais importantes, 
os momentos mais dramáticos, o trabalho como­
vente de Oberdan Jr. (que faz Walter Parada ain­
da menino), poderão ser revistos num compacto 
de uma hora, num resumo doe cinco capítulos de 
O Menino do Olho Azul, de Waler Negrão. Tony 
Ramos é o apresentador dq O Menino do Olho 
Azul, que tem no elenco também Eduardo Tor- 
naghi (Walter Parada adulto), Ary Coslov (Eduar­
do), Angela Vasconcelos (mãe), Eloísa Mafalda 
(Emestina), Norma Blum (Nadir), Maur Men­
donça (Gama Filho), José Maria Monteiro (pedia­
tra) e Isabela Garcia (Vanice). No (ianal 10. 
I7h00m.

JORNAL NACIONAL -  Nesta fase o Jornal 
Nacional está sendo apresentado por ^ rg io  Cha- 
pelin. No bloco de noticias sobre a Cíopa do Mun­
do, diretamente da Espanha, destaque para a atu- 
jão do repórter e comentarista Juarez Soares. No 
Canal 10. 19h40m.

O BEM -AM ADO  > As celas da delegacia de 
Sucupira estão superlotadas. Abrigando o dobro 
de sua capacidade e com presos de alta periculosí-

0  repórter Juarez Soares
dade, não tarda a rebelmo. Fingindo-se de doen­
te, um dos presos atrai a atenção do cabo (Luiz 
Magneli), primeiro passo para a revolta, que vai 
alcançar a delegada Chica Bandeira (Yara Cor­
tes), num forró com o prefeito Odorico (Paulo 
Gracindo). Rebelião no Presídio é o episódio da sé­
rie O Bem-Amado. No Canal 10. 21hl0m.

RETRATO  DE MODELO  -  Produção feita 
para a TV por Robert Freenwald. Depois de se 
consa^ar como “rainha da beleza” em seu Esta­
do, o Texas, uma jovem decide tentar a sorte em 
Hollywood, acreditando que terá as mesmas faci­
lidades encontradas nos concursos de miss. A co- 
res. No Canal 10. 00h30m.

Um encontro de Elba e Alceu

Alceu Valença

Na Rede Globo, os dire­
tores A l i s t o  César Va- 
nucci e EwcUdo Ruy já ini­
ciaram as tomadas do Espe­
cial MPB - Elba Ramalho e 
Alceu Valença, que será 
quase todo gravado num pi­
cadeiro de circo, onde os 
dois receberão seus convi­
dados, para ser exibido em 
setembro.

Inicialmente, há cerca 
de dois meses atrás, esse es­
pecial seria coniElba e Zé 
Ramalho.Comenta-se nos 
corredores globais, no en­
tanto, que os produtores da 
série mensal Especial MPB 
ficaram insatisfeitos com 
Zé Ramalho porque este fal­
tou a uma gravação exter 
na, no Rio de Janeiro, mar-  ̂
cada com bastante anteci­
pação. Para essa gravação 
havia sido mobilizada uma 
grande equipe técnica.

Elba Ramalho

=MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Um 
fato sem aparente significação terá profun­
da influência sobre seu trabalho. Não se 
precipite e aguarde o natural desenrolar dos 
acontecimentos. Finanças e Negócios: Qua­
dro bem disposto. Retorno em aplicações. 
Amor: Realização e tranquilidade. Saúde: 
Dia neutro.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Hoje 
você terá boa oportunidade de solução de 
problema de certa importância, ainda que 
lhe pareça essa tarefa muito cansativa. Fi­
nanças e Negócios: Fase em que se alteram 
as indicações positivas dos dias anteriores. 
Amor: Trânsito muito benéfico de Vênus. 
Positividade. Saúde: Regular.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - Trabalho: Os 
bons momentos por que você anseia podem 
estar bem próximos. Ao seu redor cria-se um

clima de boa disposição e apoio. Finanças e 
Negócios: Comportamento dispersivo. Fal­
ta de concentração e desorganização podem 
lhe trazer problemas. Amor: Clima estável. 
Saúde: Boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Com­
portamento acertado na busca de soluções 
para problemas profissionais. Raciocínio rá­
pido e dedutibilidade acurada. Finanças e 
Negóciçs: Recompensas e ganhos em apli­
cações. Vantagens. Amor: Procure mostrar- 
jse como realmente você ê. Saúde: Melhor ao 
final da tarde.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Não 
assuma a liderança de colegas em questões 
de trabalho. Há indicações de problemas 
com tal atitude. Seja mais cuidadoso com 
suas palavras. Finanças e Negócios: Clima 
positivo atê o final da tarde. Amor: Desco­
berta de novos atrativos. Saúde: Frágil.

VlâGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Continuam firmes as indicações que lhe dão 
positividade nas solicitações ligadas ao seu 
trabalho. Vantagens. Finanças e Negócios: 
Lucros e boa condução de assuntos empre­
sariais. Tarde favorável a associações e fun-

dação de empresas. Saúde e Amor: Momen­
to neutro.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Segurança e estabilidade para sua rotina 
profissional. Buscjue solidificar esse aspecto 
com maior dedicação. Finanças: Procure 
equilibrar seu orçamento.. Não exagere em 
compras. Amor: Quadro bem favorável. 
Disposição amorosa. Saúde: Boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novmnbro - Traba­
lho: Condução acertada de negociações difí­
ceis em torno de assu£to liga^_ a sua pro­
fissão. Procure analim-la em todos os seus 
ângulos. Finanças e Negócios: Bom momen­
to em .sua generalidade. Amor: Sua Precipi­
tação pode colocar a perder um bom momen­
to. Saúde: Instável.

SAGITATIO
22 de novembro a 21 de dezembro ' Traba­
lho: Todo 0 seu trabalho desta our^“  
tenderá a revelar seus dotes de bot^ condu­
tor de assuntos materiais. Clima muito fa­
vorável. Finanças e Negócios: Titáo o que 
estiver relacionado a imóveis e bens durá­
veis terá hoje aspectos de favorabilidade ern 
sua solução e acerto. Amor: Apoio e partici­
pação muito significativos. Saúde: Regular.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Dia neutro. Fh-ocure não se descuidar de ta­
refas de rotina. Dedique-se aos assuntos 
ainda pendentes. Planos bem encaminha­
dos. Finanças e Negócios: Não se deixe le­
var por atitudes enganosas e sem funda­
mento. Seja cuidadoso na análise de ofertas 
e vantagens. Amor: Motivações novas. Saú­
de: Inalterada.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Você poderá contar hoje com decisões in­
fluenciadas diretamente por pessoa interes­
sada em seu trabalho. Finanças e Negócios: 
Quadro de instabilidade para gastos que ex­
cedam suas rendas. Amor: Estabilidade. 
Saúde: Disposição física invejável.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Não agrave seus problemas funcionais com 
hostilidade gratuita. Seja mais coerente e 
firme em suas decisões. Finanças e Negó­
cios: Condução fácil de assuntos pendentes. 
Favorabilidade para a assinatura de docu­
mentos. Amor: Carência e insegurança. 
Saúde: Boa.
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Acontecimento 
em Brasília

•  Um dos pontos mais 
marcantes do casamento de 
Ana Cláudia Badra e Edson 
Garcia Nunes, realizado no 
último dia 17, foi o 
ritual religioso que uniu 
o jovem casal, acompanhado 
com muita atenção pelos 
inúmeros convidados dos 
casais Carlos Augusto 
(Consuêlo) Badra e 
Edson (Dulce Marquez de 
Sá) Nunes, pais dos 
noivos. A Catedral de 
Brasilia, local do evento, 
recebeu uma decoração 
belíssima. De toda parte 
do país convidados das 
duas famílias foram ao 
Planalto Central, honrados 
com a distinção. O nupcial 
de Ana Cláudia e Edson 
foi um dos maiores 
acontecimentos deste ano-

Destacadas 
figuras lidadas 
ao primeiro time 
da administração 
federal estiveram 
presentes no 
nupcial de Edson 
c Ana Cláudia.
No flagrante ao 
lado. Dona Dulce 
Figueiredo 
aparece ao lado 
do casal Ministro 
César (Marieta) 
:f)als, e do Cel. 
Alzir Nunes Gay, 
recentemente 
nomeado para 
Governador do 
Distrito 
•Federal.

Epifânio entre Hélio Beltrào ePrancelino Pereira.

ANA CLÁUDIA E  ED SO N
Catedral de Brasília recebeu persônaiidades

ato religioso que uniu Ana Cláudia e Edson, 
ela filha de Carlos á ^ u s to  Badra e da eolunista 

social Consuêlo Badra, e ele filho de Dulce Marquez è 
Edson Garcia Nunes, conquistou, com méritos, registro nos 

anais dos maiores, dos mais belos e dos mais super- 
prestigiados fatos sociais no Planalto Central.

Edson Nunes e Ana Cláudia Badra, os noivos

•  A sociedade brasOiense vísett: 
tv> uliitim dia 17 riuatiMío^ (iu- 

mais iii'lii-., acfmpjmlmiid» com 
miiíta atençãfi todo o ritual da

•
A anfitriã 
Consuêlo 
Badra, aqui 
aparece ao 
lado dos seus 
colcftas 
convidados 
Carlos Aguiar 
(Manaus), J. 
Epifânio 
(Natal) e 
Josildo, da 
Paraíba.

MUI.
(eve ainda mais realçada toda a 

lieleza jo\ em ao usar belíssimo 
\'(>8tido com a griffc de -íosé 

Rolando, um dos mais requisitados 
esriíistas de Brasília. Cláudia, 
jirecedida de um Imníto casal 

de {laj ?íis. foi tninduzida ao 
altar }ííir .seu orftulboho e muito 
feliz pai Carlo,s Augu-sto Badra, 

outro que também estava 
írníiecavelmcme trajado, terno 
escuro,' cravo branco à lapela 

e graíiata na cor prata.

•  ('onsuélo Badra, jornalista das 
mai- Ioiiifii'iad.t- no Di-itito 
Fedí-MÍ. niidt- u—ma ci-lijiia no 
dornaf de firastlia, dividia com a 
sua tdha AnaA’lâudia a maitir.a 
íía.' áiuitov.- do- qii.w  qiMlro 
mil ctmvídadfis presentes, E 
havia uma razào muito forte para
0 fato; .sua admirável Iteleza,
.seu vestido e seu penteado que 
punha em de,staque o seu 
l)elo rosto. Esta elegância da 
.miunã tamlxdn lonflitava com 
as das ímímeras figtiras fetniníqas 
que lotaram a btmita nave da
1 aiedr.il e cncolarmit no loc.ti 
da irrepreensível recepçàtu que 
Consuêlo e Carlos Augusto Badra
iilfi-iveram im.s muiin-- lutnidados.

o  noivo Edson 
Nunes entrou 

na Catedral 
de Brasília
ao lado de 

sua mãe Dona 
Dulce Marquèz 

de Sá Nunes, 
ela uma 

simpatia e 
muito bem 

vestida.

Dentre as
muitas
figuras de
destaque
no nupcial
estavam
Kodolfo e
Milena
Bonflglioli,
ela
presidente 
do Banco 
Auxil iar de 
São Paulo.

GENTE IMPORTANTE

T
ANTO na cerimónia religiosa, quanto na elegante recepção ofere-
cida por Consuêlo e Carlos Augusto Badra, em sua residência 3, do 
Conjunto 11 do I.ago Sul, o val-e-vém de gente importante foi uma 

constante. Ne.ste particular, destacaram-se Dona Dulce Figueiredo, Pri­
meira Dama do Bra.sil. os Ministros César Cais (Minas e Energia), Hélio 
Beltrão (Desburocratização e Previdência Social) eo Governador Franceli-
no Pereira, de Minas Gerais.
•  Outras personalidades identificadas nos cenários da política, da indús­
tria e da administração central, pontificavam entre os convidados dos Ba- 
dra e dos ,Sá .Nunes, contribuindo para a natural importância do bonito 
acontecimento social que uniu Ana Cláudia e Edson. Um fato foi notado: 
nenbuma figura política paraibana foi vista.
•  ('olunista social do maior conceito em todo o País, Consuêlo Badra não 
esqueceu de mandar convite para vários dos seus colegas espalhados por 
tí)do o Brasil, Daqui da Paraíba, foram distinguidos este redator e o con­
frade .losildo Albuquerque, este se fazendo presente ao lado de Gilberto 
Amaral (Brasília), Jota Epifânio (Natal), fJávio Torres (Fortaleza); Rey­
naldo Lago (Rio de Janeiro), Cartucha (Brasília) e Carlos Aguiar (Ma­
naus).

Ana Cláudia e seu pai Carlos Badra

•  Todos os confrades, em suas colunas, exaltaram o acontecimento, 
detendo-.se principalmente na reconhecida hospitalidade de Carlos Augus­
to e, mais particularmente, da colunista do “Jornal de Brasília”. Segundo 
Jasildo Albuquerque “CorLsuêlo encantou a todos, foi uma anfitriã cinco 
estrelas pelas atenções que dispensou”.

Clube tem posição 
das mais sólidas

•  Surpresos, e ao mesmo tempo 
achando graça, fícaram o presidente 
Marcos Crispim e o diretor social Joel 
Falconi, com noticia de uma hipotética 
cisão existente entre a diretoria e o 
Conselho Deliberativo do Jangada 
Clube. Estranharam, ainda, a afírma- 
ção de que de finanças a agremiação 
não vai bem.
•  Os dois dirigentes desmentem tudo e 
informam que “o Jangada não deve 
um tostão a ninguém, continua inves­
tindo em sua sede, tem um bom depó­
sito em sua conta bancária e nada 
ameaça o perfeito relacionamento 
Diretoria-Conselho”.

Queijos, salames e 
vinhos no Jangada

•  Encomendados 
diretam ente na 
fonte produtora (o 
Rio Grande do 
Sul), nos próximos 
15 dias chegam a 
João Pessoa cerca 
de 300 quilos de 
queijo “Colônia”, 
Copas e Salames, 
para a I Festa do 
Vinho, dia 24, no 
Jangada. Segundo 
Joel Falconi (foto), 
as taças personali­
zadas para o even­
to já estão á venda

JOEL FALCONI

ao preço de Cr$ 3 mil, servindo de in­
gresso para a festa, que não terá reserva 
de mesa nem convidados especiais. 
Dado ao porte do empreendimento, to­
dos qs diretores, sem exceção, pagarão 
por suas taças, que também asseguram 
ao [wrtador comes e bebes inteiramente 
grátis enquanto durar a promoção, o 
que. se espera, durante toda a noite, se­
gundo 0 diretor social Joel Falconi.

Orquestra-Show 
no Cabo Branco

•  A diretoria do Cabo Branco, segun­
do nos mandou dizer o “public- 
relations” Péricles Filgueiras Athay- 
de, colocou desde ontem à disposição 
do quadro social as mesas para a festa 
do dia 10 vindouro, com a participação 
da orquestra-show “Cassino de Sevi- 
Iha”, indiscutivelmente uma das me­
lhores no gênero.
•  Devido ao valor do contrato que foi 
firmado para a vinda do grupo a João 
Pessoa, os dirigentes alvirubros fixa­
ram em 4 mil cruzeiros a taxa para as 
reservas de cada mesa, paga no ato da 
escolha.

BEM na intimidade, ao lado da esposa 
Vânia (nascida Maranhão Diniz) e de al­
guns amigos, 0 economista Phydias
Alencar festeja hoje mais um aniversá­
rio. • • •  WALTER Lima, funcionário do
Projeto Rondon, e Graça Floro, ele filho 
de Me.ssias e Carminha Lima, ela filha 
de Manoel Floro (em memória) e Inés, 
casam-se hoje na cidade de Pilões. • • •  
ENTRE os brindes que serão sorteados 
no desfile do dia 7, no Jangada, consta 
um carrinho de chá de cana-da-índia, 
oferta da Ciraulo Móveis. • • •  ENGE­
NHEIRO Ariosto Ferraz da Nóbrega es­
tá com idade nova hoje. Com a esposa 
Rejane, ele recepciona amigos e ainda 
comemora o nascimento da filha Mari­
na, ocorrido dia 22 passado. • • •  COMO 
noticiamos ontem, o aniversário da colu­
nista Astrid será comemorado agora rio 
dia 9 de julho. • • •  INSTITUTO Histó­
rico e Geográfico irá patrocinar este ano 
Curso Introdutório ao IV  Centenário da 
Paraíba. • • •  ANOTEM: dia 15 a pe­
quena Cynthia, filha de Arturo (Rosa) 
Costa e neta de Terezinha e Gumercindo 
Cabral, vai completar seu primeiro ano 
de vida. A festa será na casa dos avós.

CLlNICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTD7 ,

GINECOLOGIA; Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clinica e cirúrgica - e Citologia. 
OB.STETRiCIA; Assistência Pré-Natal. 
i’ArOLOGlA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria I^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr, Giusepp'3 Sarto 

.Souto Bezerra ' 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(U-NICAMP).

RUA JOAQUI.M .NABUCO, 144 - FONE 221-4906 
JOAv; PESSOA - PARAiBA

CENTRO
OFTALMOLÖGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA

C.R.M. - 1539

•  C urso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia. 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra-
bismo. í j
•  ‘Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista era Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório;

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-(X)90 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS
A \7A Tiírla F ) TT 7120 _

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Cbnica Restauradora - Endodontia • Próteses 

 ̂ Ortodontia - Raios X

Pr«rflMÍ«MUÜs:

E U n b e th  do F á tim a M . C . d a  C aaba 
M aaoal C am olro  d a  C aaba 
M aria  H elena G sthrio 
R om aaldo G ullbarm a 
D aisy  B otelbo

DNUe - PATRONAL -  lAA -  BAKLPA -  D D  - M R- 
“A UNlAO", “O NORTT' •  “CORRKIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n° 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00hs»
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Telê acredita na recuperação d e  Leandro

Telê Santana confia na recuperação de Leandro
^

(abraçando Zico) para o jogo de sexta

Treinadores consideram nivel da 
Copa inferior a realizada em 78

Madri - Muitos técni­
cos consideram que o nível 
de jogo na Copa da Espanha 
foi inferior ao que se viu na 
Argentina em 1978, e atri­
buem isso aos “métodos 
científicojs” que se pretende 
introduzir no jogo.

Atírmam que as táticas 
esquemáticas que são traça­
das levam o futebol a siste­
mas defensivos que limitam 
a imaginação, a improvisa­
ção e o gênio do jogador, 
transformando-o em uma

Os analistas já elabo­
ram uma Seleção ideal da 
Copa 82: no gol surgiram 
nomes como o soviético Da- 
saev, o camaronense N’Ko- 
no, o iuguslavo Pantelic e o 
hondurenho Arzu. A maio­
ria prefere Dasaev e como 
reserva N’Kono.

Na zaga o belga Gerets 
e 0 hondurenho Costly ga­
nharam posições com o ar­
gentino Passarella - Stieli- 
ke, da Alemanha como re-

coisa mecânica. Consequen­
temente limita a marcação 
de gols. Assim se viu o caso 
sem precedentes na Copa do 
Mundo em que no primeiro 
grupo empataram cinco dos 
seis jogos,: três deles sem 
gols.Mas apesar dessas táti­
cas defensivas extremas bri­
lharam muitas estrelas na 
primeira fase, inclusive en­
tre as seleções dos cinco paí­
ses estreantes: Camarões, 
Argélia, Kuwait, Honduras 
e Nova Zelândia.

serva - e o italiano Cabrini. 
O Espanhol Gordillo seria 
um bom. reserva.

No meio campo, Ar- 
dilles, da Argentina, é um 
dos melhores homens com 
Zico e o Alemão Rummenig- 
ge, ficando Francis e o polo­
nês Buncol como reservas.

No ataque, o alemão 
Littbarski, Maradona e É- 
der parecem ser os escolhi­
dos. Como reservas são 
mencionados Paulo Isidoro 
e o soviético Blockhin.

Soviéticos 
chegam hoje 
à Barcelona

Barcelona - A Seleção 
da URSS chega hoje a Bar­
celona, às 14n45m (9h45m 
no Rio), procedente de Má­
laga, no vôo 652 da Ibéria. 
Os soviéticos ficarão con­
centrados no hotel El Mon- 
tanya, a 51 kms docentro de 
Barcelona, para o jogo de 
amanhã com a Bélgica no 
Estádio de Nou Camp.

Sábado a URSS enfren­
ta a Polônia no Nou Camp, 
numa partida que poderá 
ter um clima bastante polí­
tico. Já ontem, em torno do 
estádio do Barcelona, ativis­
tas poloneses vendiam escu­
dos com o símbolo do Sindi­
cato Solidariedade e havia 
cartazes e faixas.

Poloneses 
confiam n(̂  
ponta Lato

Gregorz Lato, es­
trela do Clube Lokeren 
da Bélgica, cumpriu a 
sua centésima partida 
com a camisa da Sele­
ção Polonesa de futebol, 
participando em dois 
dos três gols com os 
quais o seu pais derro­
tou a Bélgica.

A característica 
mais marcante de Lato, 
31 anos, 1,75 metros de 
altura e 71 quilos, é a 
sua calvice, que o torna 
facilmente identificável 
no meio dos demais jo­
gadores.

Lato é um dos vete­
ranos jogadores da equi­
pe polonesa que sur­
preendeu 0 mundo con­
quistando 0 terceiro lu­
gar no Mundial de 1974, 
na Alemanha Ociden­
tal.

União Soviética chega á Barcelona para jogar com os belgas

Polônia fica na vantagem  
para conquistar o Grupo A

0  selecionado da Polô­
nia está em posição de van­
tagem para ganhar o Grupo 
“A” da segunda fase do 
Campeonato Mundial de fu­
tebol e chegar a ser o possí­
vel rival do Brasil ou Argen­
tina numa das semifinais.

Depois de sua brilhante 
vitória por 3 a 0 sobre a Bél­
gica, a Polônia passou a en­

coçicabeçar o Grupo ‘ 
dois pontos.

A,pobreza do futebol 
mostrado pelos belg^g 
presumir que terão séj.j3g 
ficuldades ante a Unjâo So­
viética amanhã, Pq  ̂ isso 
tudo indica que o sejnifina- 
lista do Grupo sairá de uma 
partida decisiva entre polo­
neses e soviéticos no dia 4 
de julho, domingo.

Os Soviéticos não po­
dem deixar que os belgas 
chegem sequer ao empate 
com eles porque o ponto per­
dido deixaria os poloneses a 
beira da classificação. Mas 
mesmo com uma vitória so­
viética sobre os belgas, os 
poloneses tem muita chance 
de se classificar.

A margem de três gols 
conseguida ante os belgas 
pesa muito porque um em­
pate em pontos se decidiría 
pela diferença de gols, e se 
esta fosse igual, »pelo maior 
número de gols anotados.

Finalmente, no caso de 
números iguais, os polone­
ses deixariam então os so­
viéticos de fora porque fo­
ram os ganhadnrfis Hp sph

Grupo na primeira fase. Os 
poloneses triunfaram nò 
Grupo I enquanto que os so­
viéticos ficaram em segundo 
atrás do Brasil no Grupo VI. 
Desta maneira, desde ago­
ra, todo indica que os sovié­
ticos náo tem outro recurso 
senão ganhar, e por boa 
margem de gols, aos belgas e 
depois buscar outra vitória 
frente aos poloneses.

Esta situaçl» interessa 
muito aos selecionados do 
Brasil, Argentina e Itália, já 
que o vencedor do seu Gru­
po, “C” jogará aqui contra o 
vencedor do Grupo “A”.

Quase todos os especia­
listas assinalam que o ven­
cedor do Grupo “C” deverá 
ficar entre argentinos e bra-

-  ü  técnico Telê Santa­
na disse que a esdáaçâo de 
Leandro na partida de 
sexta-feira não depende de 
sua participação no coletivo 
de amanhã, quando a Sele­
ção Brasileira enfrentará 
um combinado formado por 
jogadores do Hospitallet e 
do Viking (outra equipe da 
segunda divisão), Ele dei­
xou claro que tudo vai de­

pender da palavra do médi­
co Nelor Lasmar.

De qualqjuer maneira, 
Telê não parece preocupado 
com 0 possível desfalque, 
explicando que Edevaldo 
está muito bem e em condi­
ções de ser lançado no jogo 
em que o Brasil enfrentará a 
Argentina.

-  O Edevaldo está mui­
to bem e em condições de jo-

gar. Vou aguardar a palavn 
do médico e ver como Lean 
dro treinará. Mas se não pi; 
der treinar para que seji 
poupado não quer dizer qui 
esteja fora da partida, umi 
vez que ele se encontra m ui 
to bem fisicamente e não se 
rão estes dias inativos que ( 
deixaram sem condições di 
jogar - comentou o técnico

Oscar também otimista
Companheiro de quarto 

de Leandro, Oscar acha qufe 
o lateral direito do Flamen­
go tem todas as condições de 
se recuperar e entrar no 
time até a estréia do Brasil 
no Grupo C da (]Iopa do 
Mundo:

O Leandro dormiu com 
um bolsa de gelo na altura 
do abdômem e ,nâo recla­
mou de nada. Ele amanhe­
ceu bem e disse para mim 
que já estava bem melhor. 
Acho qúe terá condições de 
jogo até o dia 2.

Como náo joga a muito 
tempo com Edevaldo, Oscar 
chegou a mostrar um certo 
desentendimento no coleti­
vo contra o Hospitalat. Ele 
chegou mesmo a conversar 
com 0 lateral durante c trei­
namento:

Falei com' o Edevaldo 
porque não estávamos nos 
entendendo. Ele ia muito a 
frente e ficava um espaço 
muito grande para ser co­
berto mas aos poucos a colo­
cação foi acertada e nos en­
trosamos bem.

Oscar acha que a me 
Ihor resposta a ser dada f 
técnico Luís César Mem ? 
da Argentina que atribui% 
favoritismo do Grupo 
Brasil é dentro do Campo:

Eles são campèos mun 
diais e é estranho que agora 
seu técnico queira nos apon­
tar como favoritos. Achc 
que a melhor resposta a sei 
dada e dentro de campo per 
que ainda tenho a Copa d' 
Mundo da Argentina atr 
vessada na garganta.

Atriz confia, no time
Atriz várias vezes pre­

miada no Brasil e no exte­
rior, Marilia Pera, acompa­
nhada de seu marido, o jor­
nalista Nélson Mota, esteve 
em campo para ver o treino 
da Seleção, é a primeira vez 
que Marilia vem a uma 
Copa do M'Oiido, mas mes­
mo sem entender muito de 
futebol declarou-se fã incon-

dicional de Sócrates: Ele é 
lindo e elegante. Parece um 
cavalo de raça charmoso, 
sou fã dele. Muita gente fala 
que ele é feio mas me 
lembra um pouco o que di­
zem de mim. Sou uma artis­
ta feia mas que quando sufio 
ao palco me transformo. 
Para mim ele é ojnais boni- 
to defitróUe campo. Mariliá

Pera não faz nenhuma crítiS 
,ca ao trabalho feito até ago 
ra pelo técnico Telê Santa 
na: Ele vem conduzindo í 
Seleção muito bem e faria t 
mesma coisa que ele. O timi 
está certo e fazendo boaf 
apresentações.

Marilia já assistiu urai 
tourada que achou sangren 
ta e uma peça»de teatro gia 
go:

Michel Hidalgo ainda não 
vê a Seleção classificada

Madri - O técnico da 
Seleção Francesa que ven­
ceu a Áustria por 1 a zero, 
na abertura da segunda fase 
da Copa do Mundo Michael 
Hidalgo, declarou-se “mui­
to satisfeito” depois da par­
tida.

“Fizemos uma boa par­
tida. Fez muito calor e os jo­
gadores das duas equipes so­
freram muito, eles provavel­
mente mais do que nós”, de­
clarou Hidalgo. “Talvez o 
que nos faltou tenha sido 
mais confiança para prosse­
guir atacando e marcar mais 
gols para assegurar a nossa 
posição”;

“Temos capacidade 
para jogar melhor do que o 
fizemos, mas a equipe da IF- 
lando do Norte impressiona 
bem e esta vitória não nos 
garante um lugar nas semi­
finais. Não podemos compa­
rar a nossa vitória sobre eles 
por 4 a zero há alguns m.èses 
atrás, em Paris, porque es­
tavam fazendo experiências 
e já demonstraram que me­
lhoraram e continuam a me­
lhorar”.

Perguntando se escala­
ria a mesma equipe contra 
os irlandeses, Hidalgo disse 
que terá que pensar durante 
a semana de descanso que 
tem agora antes da partida 
de domingo.

Hidalgo disse que se o 
genial meia-esquerda fran- 
\çês Michael Platini, tivesse 
jogado ’’teríamos aproveita­
do melhor o cansaço dos 
austríacos. Sem ele, joga­
mos de uma forma diferen­
te”.

Acrescentou que o espí­
rito dos franceses \ é bom 
atualmente, “mas isso não 
surgiu da noite para o dia. 
Temos trabalhado para isso 
e o nosso condicionamento 
físico é ^^^lente”.

austríaco, Georg Schmidt, 
perguntaram-lhe se a culpa 
da derrota não estava na 
formação conservadora do - 
4-4-2 adotada por ele, com 
quatro jogadores de meio- 
campo e apenas dois ata­
cantes.

“Os bons jogadores de 
meio-campo, que repartem 
0 jogo, nunca são demais”, 
respondeu ele. “No caso de 
(Reinhold) Hinterftiaier e 
(Kurt),'que são bons joga­
dores, não receberam apoio 
e não jogaram bem”.

“Como técnico, não 
posso deixar morrer a espe­
rança de chegar as semifi­
nais, mas no contexto atual, 
isso será difícil, ”, admitiu 
Schmidt.

Foi a primeira vez nesta 
Copa que Schmidt escalou 
Jara, considerado a maior 
estrela depois da sua recu­
peração de uma fratura na 
perna.

“(Jorremos o risco de o es 
calar porque as radiografi}| 
tiradas não revelaram ir  
quela alguma e o próprio jo 
gador afirmou que se semij 
bem e podería render en 
campo, mas não foi isso ( 
que aconteceu” , diss» 
Schmidt, que colocou Kun 

' Wezl em seu lugar durante c 
jogo.

Bernard Genchini, qu( 
marcou o gol francês, decla 
rou depois do jogo que “f 
equipe vem melhorando < 
cada partida”.

“Estou muito feliz po 
ter marcado o gol, que fo 
muito importante para í 
minha carreira. Tive proble 
mas pessoais de auto 
confiança e a equipe tam 
bém, em toda a primeira fa 
se. Agora parece que supera 
mos esse problema. Esta 
mos a 90 minutos das semi 
finais”, declarou Genghini


